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Movimento sindical 
Sem redução da jornada grevistas retornaram ao trabalho 
ib 22 h de ontem 

TERMINOU A GREVE DO GÁS: ACORDO FOI 
CELEBRADO ONTEM NO PAÇO MUNICIPAL 

J. 

OaMou   »  gx«vc  do*   traba- 
••^o»»» do sfta.  com  IL asai* 
rmrm do acordo, uSrca daa 

h «• ontem, no Paço Mu- 
■ktpal. entre representante* 
4* Sindicato e da emprega. 
A»try. •■êrca da» 1< h, t«v« ln(- 
•lo a «'"-emblila dos grevistas. 
»a ■■•li.• ■;.! stadlcai 
knlli ,is Ur- 
kam - ,1     .,, 
•eeiti acOr- 
•l-i    •      d< ili>t t   • Alil     i ■ 

üs   21   h   de   onteu. 
Apda  JI   reaibacSo   da  aaaem- 
Wdl» niT*n- 
•a  i    I :;liiill- 
*"-!■■•    B*t 

t. 
.■-.i;i.ll.tt    ify. 

•'' "■!• •:"•   ■ ■ 
itrmr.i' 

I).-im 
■ 

..   da 
i 

■ 

4o  ai ,,  ii.i 
' 

1 )    —     A 
TA % d< riiío   pi • ..i    | .■ 
Junta  .1.   . 

acordo  com  o  l.iu.v 
lado  ao  rei ..,   mi 
íaee de  liquida 
ça.  Isto •'■,  calculado  o adicio- 
nal  Insalubridad.   lObre  o sa- 
lário efetivamente percebido; 

2)  — Dentro de  30  dlaa da 
tura do presente • 

a Sociedade pa^ur/i, com  efei- 
to  retrontlvo a  1." de  Janeiro 
do coro ate u ii in- 
«alubr. ii  por 
contoi rr.ii ulado salá- 
rios   ei 

!vlda- 

do   ''■■■■ 
DH8T. dal outu- 
bro d«   19Í1. g( tulda 

■ 

tfunl- 
da   por  um   f - 

dn     Sociedade     c 
.    pnra   no 

■le 30 dias dr sua eons- 
UtnlcSn.   :. pda   os   exa i    s ne- 

■  i 

■quer 
motiva 

•i ■      ou que 
'• iiha   i - ,-    |i,iv 

■va prii o sdlcio- 

0.  tu- 

3)   -       I II,II.'I 

o     pasam-ii-n     de 
adi' i ■ '■% «Obre .-^  bo- 

notumaa  tmbalhad 
domingos; 

i)   —   SevS    concedido   aoa 
empresados     lanche,     iiv 
.■m trabalho nt^Be horflrio. tal 
como   ocorra   em  alKim.--  seto- i 

i-   ^orvlcos  de   ele- • 

5) --    Nenhum   cn.i.inxado I 
o  imposta  pela 

ou d.Rconto em seus ' 
•nela ao  ser- 

i   .i    12   do   iis  cm 
Bnela 

liara afoita d 
'•i  .li    férias: 

6) - .atura do 
acOrdo    pelo   repi i 

tura Muni' 
•ivlrli   como   rail- 

inos  do   ofício 
a   dirigido &  Socle-j 

1 as- j 

I m n, 
no ato. 
..'..     Paiva    ■•    Osvaldo 

• 
/ 

-1^" 
/ 
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Santos, 12 de ?uiüio de 1962 

R£LATO-JO RESERVADO nS  359 / 

oflsegue hoje em Bffu oitavo dia de, gr^ve.o 8IKDICAT0 DO .hGADOS 1 

)ü, S. \ - JX fctal ooviaento em 

eio a inquietar grandrriente a população süntista, 

de ' sr.toé p?.re;: anterioi-Lf-nte 1. ■ e o- 

irofifeftloz íiae,   j bay««B»f 

i  BO1U< c rs  s trata- 

do setor de g^s da I>x-Cia.  01 i.to, H   L-bransi- 

o trs.. .ente 

i,   -'ciwcu-se,   cc situação de 

oerei ade de 

ita à 

rw'cj - .-os há 

-oe a 

.f,   ' rodo ge*1 

•'   ' ! ■ ■ •     • ti .   ,. á e  a- 

.entos 

,  veff < iveraíü 

do ^áe, 

I isentos 

o aeanio 

refadores] 

Ões rei- 

dé   trabalhd 

'   ' •■«  s   "C^- 

' para.liaaç.Hcl 

p tal    Bolidarl] 
ocar ■ transtcr j»elhor,  da 

X,  v-io a 

p»,   transferindo üs-' fede-| 
rai jnar o proia 
na. lio B iao,   &aiç u  parallzaoao de «a da conser- 

.iveraic seu 
f01                 !0 elétrico             do,   causündo                                          seus Eoradores 
T;cr' ™                ore^uiao                                                                           antipática es-| 

-ve,   e  iatranqtíU paoa a uma 

-àidn                 uistro da Justiça,   o 3'         motor ;-i5blico da 

Ooiparcs de Saatoa,   —-resentando             Látérii          iico,   toaiou as cedidas id 

ante a ausência e inércia das autoridades - cientificando o Dele 

gado Auxiliar da 7ft Üvisão J clioial uttmvéB de daapaolto do Juiz Corrggedai 

de que deveria ser instaurado inquérito,  fundamentando-se no atigo 52,  ite 

II,  do üódipo de Jrocesso Penal,  oendo <Je ressaltsr,  diversos áiièstíi admo 

estações feitas às autoridades constituídas por suas omiüsoes naa greves, 
que continuamente vrv   Intranmi-fHMv^A ■  «í^«^-. • - *,-«2« T 41-4 — 



Talvez hoje 
a solução da 
greve do gás 

-  <lo ' ím- 
ir«r»m   reu 

"X tem   
.•   .1 itoridãdM  ( 

i ■■iimento  a   BM 
apreciado pela  ■■■ i   ■■   na  as- 

pan   bole, 
à-  t»:  ). iraa. 

lOlado ..    . ■ 
■ 

B      ""   K '■'■  4o Sln. 

lias 

    os   trabalha- 
•■ asaombl 
rlim •   , i       Ofl 

li    01a    d"    uulem    n.rrnu 
nalmente  para o« gi-evis- 

•^i:irn   no   firme 
propóalto  da  sd  voltarem  ao 

ilíxo    com o atendimento 
de   tOdaa   a»   reivIinTicagões. 
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Sindicalismo &3   / 
Responsáveis pela greve no setor do gás 
serão  indiciados  em inquérito policial 

Dentro do teor da nota oficial do 
ministro da Justiça, o 3.o promotor 
público da Comarca de Santos, dr. 
Jofio Batista do Amaral Gama. apre- 
sentou, ontem, ao Juiz corregedor, 
dr. Hélio Del Porto, representação 
contra os dirigentes sindicais respon- 

sáveis pela deflagração do movimen- 
to grevista que atingiu 06 setores de 
produção • dlstrlbulc&o de gás e ma- 
nutenção da rede de energia ei 

A   medida,   conforme   doclBrou   o 
signatário  da petlçáo,   , 
todos aqueles que emprestaram soli- 

dariedade á "parede", inclusive, amea- 
çando paralisar outros serviços dt 
utilidade pública. 

O dr.  Hélio Del Porto, apôs ■ 
ciar os termos do pedido que lhe foi 
encaminhado,   despachou   favoravel- 
mente, cora fundamento no cirt. 5.o, 
item II, do Código de Processo Penal. 

iflcando o delegado auxiliar da | 
7.a Dlvlsáo Policial, a fim de que 1 
seja instaurado Inquérito a respeito. | 

TRECHOS   DO   DOCUMENTO 

"Gomo é de conhecimento geral — tj 
afirmou o dr. Amaral Gama — açl- 
dada de 8ffBVM "tve nesse  InsTIHTtfe Hi d°.) a angustia de mais uma greve m 

•o 
91 Vi'' ne 

-^t 
dos empregados  np servlyo  de abns- 

g&s.   OÜCi itort-a 
do movlmenlo, em reunláo com conT- 

im- 
tinmo,   anunciam   ^    dcllagrn^fto ?o 

p   fornecimento   da   energia   elétrlca, 8       —■:■  fer^W  WWMtòlfl *t 
Iria    ClA   coletividade,   ffnrtn   mPün-n, 
ugerlda uma greve gerai de Idênticas ,...■_!■-- ■ a l.-°   ,  . ..J,.. u proporções   A   que   nqul   cclotilu 

POUCO mais de um mk" 
"O certo é que reuniões se suce- 

dem, com publicidade extrema, e os 
lideres das categorias motoras fir- 
mam comunicados á população, n&o 
escondendo suas condições de respon- 
sáveis diretos pela sltuaçáo". 

"O que se esta observando — pros- 
segO» o promotor — é a omTtoAp uiw 
luta das autoridades executivas. JJJII 
térr. o dever de combater o movliiu:]- 
to, mormente quando Ofi prói>rl(.'» 
cnBMdfts lideres' fraliaHilsi;;;! ..nn,.: 
cmm. oi mooo ostensivo a as clarõk. 
que   se  propOcm   a  QUtrot  de   multo. 

aorangenop as fontes de energia. In^ I 
WlianeBtg, PHHB, 6 que so fem vk- { 
10 t JlIBWBgBtg 6 WBmrio do quo : 

m uuBüm1 m Eçrnr i coaTMMaii 
dos   lideres   da   preve   pelas   práprlãs 
autoridades executivaa para dlscuTI^ 
rem acordo, em que, segundo o nõ"- 
tlclárlo dos Jornais, aqueles   lir ; - 

aa sua- confllêKy 
evidente que alguém deve assu- 

mir a responsabilidade no combato 
a esse estado de coisas. Bantos é umj 
cidade FiitiirLiria jtelas gTWÜFyTWr 

mecqucn-ias, que; InMIzmctf- 
U, k tizem hòMr^HHmmtàm*. 
0 Mlhli»H6 P»bllg& 'è tifa a^gò es- 
peciflco de tutela às ordens legais, 
por conseguinte de defesa social. Nio 
é possível que so alheie quando a 
prátlc» do crime « notória, é Tlal»el, 
ó palpável; quando suas conseqüên- 
cias atingem a todos, sem excessáo. 
Cabe-lhe, por Isso mesmo, o direito 
a o dever de requisitar a Instauração 
de Inquérito policial, quando tenha , 
conhecimento da prática, como no j 
caso, de crime de aefio pública. Nâo 
deve esperar que qualquer do povo 
lhe provoque a Iniciativa, sendo de 
toda cautela que ele mesmo se ante- 
cipe & provocação popular". 

DEMARCHES 

Por outro lado. os grevlstag passa- I 
ram a manter entendimentos diretos f 
com a alta direção do Grupo Ught, [ 
na Guanabara. Nesse eeutldo, segui- I 
ram para o Rio de Janeiro, os dlw- I 
tores do Sindicato dos Trabaihadorea i 
nas Indústnwrrhann.i,   srs.   Eurlro 
Anlceto e Domln~OB Oomes Euzéblo, i 
que foram acompanhados dos presl- I 
dentes doa orgaos representativos do» 1 
empregado» daquele setor na antiga E 
capital federal. 

Conforme comunicação obtida no I 
"QG" da greve, teriam os dirigentes ( 
sindicais conseguido um pronuncia- 1 
menfo mala efetivo dos empregado- j 
res. Essa nova contra-proposta será 1 
apreciada hoje, ás 1« horas, pela I 
naíembléla. 

Enquanto  tal  íato n&o ocorre,  o t 
movimento grevista prosseguirá, ten- I 
do as entidades sindicais do Rio d* I 
Janeiro e Sao Paulo convocado suas 
categorias para emprestar total apol0 
i "parede", caso até à noite a situa- 
ção náo esteja definida. 



Santoaf6 ce tienho de 1962 

Relatório HeBervada,n0   ?4-?- 

íerdurou,no ôia de hoje a grííve desencadeada pelo Sindicato das Sraba- 

Ihadorus nas imiuQtriae orbanas de Santosj pela manha,ioi paraliaado 

o pessoal de escritório,flcnnco o total de grevifltM na ordtin de 600 

pessoas paralisadas;por volta áuc  9,Ü0 horft8vfoi pela cnnreoa,folici- 

tada a interve.r,.-" , ,  Aiutorlduéia, junta a Diretoria do oir< ioato,«iim 

de que a roesraa puae«9fl a âlspoaiçSo cio Serviço de vcccrvc ,\.-J:  ilantío 

penüünentp afi» ^e atender eoe oasoR ôí» real anarganela TIO qua concer- 

ne a Bnargla ^latrioá) a^oe -.rias deoarohaa e damezxat  ~ dr que ha- 

via n naoaaaldade ãeaaa Plantãofnãd ri» -..io*  do   dieato a ysiffl na ofi- 

elnavooBoerâoi  presidente ^piO : VE8 ac raferido SlndieatOi 

atender, nor jU8ta«»aa pratanaSaa da rr.preRa e lenno para maior rapidez 

de atenções em cason da avariai     1 to;ficou oonáiaienado d« que to- 

dos os chamados de emergência^ saída do caminhão de socorro ficaria 

condicionada a que 3 elementoo do oanita ã< Ba afim 

de oartifioaraa-aa da nfcet.Bidade ou nco do  reppro alafadosDirigiu-sa 

abam > Autoridade,que ae faK acoapan] r do snriJaae .  ioraea Chaves 

e luair. treis loí-uiptas da ftabric* de gaz,e8 dppenderjcios onde a r.esna 

aoha-aa inatalada etaendo mantida eu. eondiça  par um    e ae Bombeiroí 

BfiB Oí: certificarem-se,e aaaiBj rapalir«B aa insinuações nleivósas de 

que aa Bombeiros estavam "Turaado a gr<va"da que os mesmos não estavam 

procuEindo gaz;sp.tÍ8feitoa com » BitttaçSa ali encontrada,retiraram-se 

e neana na pártk da fa1)ria«9oad« se postavam cerca i    grevistas, 

os próprios foguifitas e o presjdf-nte do Sindiaata aji <-^nJ .areceu de que 

Bi Baoibairaa não estavam praduzindo gaz e s:        B « c-.loria neces- 

sária para após a volta «o trabalho,nao houvesse um colspao no forneci- 

mento de gaz a populsiçao que dele s<? srrve; éaaa interrupção de fornece' 

mento do g8Z,provocci: í^riop trsrntornos,especialmente aos üospitais, 

que dependem para aatariliaaçãaa e outros miatlraa naa 3nf^rmarias, na 

Santa Casa de í-iserleordia,então o problema atingiu proporções de cala- 

midade,onde naa divejjsas infermarías eisolamento,ocupam cerca de 200 bi- 

cos de gae;no Isolamento,foi improvisado fogão a álcool de vez nue a 

loviça e demais utrnsilios ali usados,nâo siax podem ser lavados junto 

can os de outros doentes;o Sindicato 6ra em foco,aproveitando-se de que 

o Porum Sindical de rebates,se encontrava reunido no SINDICATO DOS C0K= 

DUTOuKo DE VEIOÜLOS JíOLCVIAiiIÜS,na pessoa de seu presidente^ÜÂO DE K0= 

BS 0HA7BS(para ali  dirigiu-se,solicitando apoio daquele orgaõ de cúpu- 

la do sindicalismo santista; foi lhes dado o apoio solicitado e a reunia 

prolongo-ae pela madrugada af6ra;durante o dia de hoje foi divulgado em 

boatos" pela cidade,que o íorum Sindical de Debates,fora de opinião que 

nao ae paralisasse o serviço de Inergia Elétrica hoje as 22,00 horaa 

como estava programado,porem em contra partida Iria paralisar a cidade 



(2) 
inteiriça exemplo do ocorrido « 8 de fcaio paseado;  porer. Bomente irl. 
re\inir-ae    amanha dia 7 afim de deliberarem e tonar providencias ííobre 

a paralieaçHo;  ieto para deixar tempo a que a psicologia do terror se 
aposse dos dlrlgent«a d» t§  B asa^in nonsigam cs grevistas uma vi-, 
tória rápida;  o «Ptado de inloo da população são os mal* fW^ncontradoe 
possíveis,' o sabendo • .r" par« por cobro a esse estado 
de inquietação e ansiedade,"orme ninguém sabe o nue irJ wGontec-ir no 
dia sc^int-'1 ~ >v«mantee   v^  o&p torc: Ld«ncií«"s 
o SSladio -parou e fee  publienr hoje noa .«iorn. 

anftrtida 
ao hor.tec publicado pela     ek,e que reíuta fronta!        Sea ex- 



A TRIBUNA 

6-6-62 

Corte no fornecimento de gás causou 
sérias dificuldades aos hospitais 

O üo de gás 
a toda a cidade, motivado pela 
prevê dofliBiada pelos trabalha- 
dores das indústrias urbanas, nn 
dia de ontem,  importou  em 

dificuldades para toda .. po- 
pulação e, notadamente, para os 
serviços dos principais hospitais 
da cidade, face ao Inesperado da 
medida. 

A Santa Casa da Misericórdia 
foi um dos estabelecimentos nos 
quais a falta de gás se fez sentir 
com reais prejuízos para todos os 

; nados, embora a situação nào 
asse a um ponto de calami- 

dade, pois a direção do hospital 
e tcdos os demais funcionários 
adotaram prontamente medidas 
de emergência, no sentido de as- 
segurar atendimento eficaz a 
todos os serviços. 

Atropi'1"- 

Contudo.  pela   manhã,  ante   o 
Inesperado da situação, houve íõ- 
rlos atropelos para garantir nor- 
malidade aos serviços, principal- 

; mente àqueles que dizem respeito 
i ao fornecimento de refeições aos 
' Internados.   Só   mediante   vnowo 
sacrifício   e   esforço   foi   possível 
contornar os impasses. 

A Santa Casa, na cozinha cen- 
tral, possui fogões a óleo (pres- 
são) nos quais são preparadas 
todas as refeições fornecidas aos 
doentes e aos funcionários. f.'o 
entanto, o bom funcionamento ria 
cozinha central foi comprometido 
momentaneamente com a chegada 
das dietas, cafés e chás, comu- 
mente aquecidos em cada enfer 

onde os fogões existentes 
recebem gás de rua. Foi necessá- 
rio, então, durante todo o dia, o 
uso dos fogões centrais para aque- 
las pequenas tarefas, o que trouxe 
um congestionamento à cozinha 
principal, que atende ao preparo 
de  3.500  refeiçôi 

As    dificuldades    aumen 
também,   em   vista   da   falta   de 
funcionamento dos fogões a  gas 
da cozinha principal, em r. 
de 5 ou 8, que são usados na pre- 
paração das dietas. 

Esterilização  e  banlios 

Outros  serviços   das   eOfenna- 
rias — cerca de 30 — sofreram 

te com a falta do gás. Cada 
unidade   possui   pequenas   fogóes 

' 

destinados não só à conservação 
das dietas como Igualmente usa- 
dos para a esterilização de .-.ui- 
terial de emergência e no aque- 
cimento de água para banhas dos 
Internados. 

Todos esses serviços precisaram 
ser concentrados na cozinha prin- 
cipal, o que Importou em tarefas 
extras e bastante árduas para 
todos os funcionários. 

bobunento 

Outra secção hospitalar a sen- 
tir os efeitos da falta de gás foi 
o Isolamento, onde estão Interna* 
dos.   atualmente,   11  doen 

Ali, foi necessário a improvi.;a- 
çí. às pressas de um fogão elétri- 
co, pois todas as louças e demais 
utensílios usados na secção e que 
dali não podem sair, eram esteri- 
lizados em aparelhos de gás. 

Centro   cirúrgico 

Felizmente, o centro cirúrgico 
nada sofreu e a esterilização de 
todo o material ali usado fçl feita 
normalmente. Isso porque a este- 

io é feita em uma aufo- 
chave a vapor, enquanto os de- 
mais aparelhos são  elétricos. 

A direção do hospital deu espe- 
cial atenção, também, ao fecha- 
mento dos bicos de gás existentes 
em todo o estabelecimento, a fim 
de que um descuido não provo- 
casse uma explosão de sérias con- 
seqüências. 

Apenas o íecliamento dos bico? 
de gás constituiu-se na' tarefa 
extra, pois na Santa Casa há nada 
menos de 193 bicos. 

V 



O  DIÁRIO 

5-6-62 

Cidade sem gás e ameaçada de ficar sem energia a partir de hoje 

Trabalhadores do ^ás 
deíla^rarain greve 
às 22* horas de ontem 

OH   ll;jl.:.ni.i.i.ii .y   ,l.i   I 

<•■ Santos - Sei-vIyoK de KKui- 
-• • ÍI4«, reunltlüH em &■" 

MIllTlIMl na noite 'le ontwni 
4«o]dInm deflacrar a 
ma Mtoc de gia a partir da»* 
SJ h d* oatara.    m deíeaa 4aa 

: eli tni   ..... 
antmlora   oonsul)*- 

,lr,-   noa ■ Men!-: 
1)   —  Çumpriiueutq 

Ml-"li'llllÍJi:'l|ill| 

:■!    il.i     |Ll,l,,:il;'."', 

mi.-   A    . mi- íZíI 

Assembléia de greve do pessoal do gás: ao nl(o. 
a mesa dirigente, no momenlu (|iie o S .   Viüni 
Vitor (ios tantos  comprumetia-^e  a   paralisai   M 
bonde*; e nnibMs do SMTC; em baixo, o plenário. 

brldade para oi que tra» 
MIIMIIM   MH   I.Hmi   II,'   ü.l.i^HH1. 

TTTi. 

líaS^?ontu 'Ia x:,xi\ (le  i.iri.u- 

fiÁ"!J?lr'T'i;.V,l^P,-IL.V'.."T-g^ 

2) — Kxini.-Tin ,1..  |»ni,.-     • ■ - 

•'    M..il:í :'.■ ;■ 

MU 

fi.ir.vrv, nainrmii â JííW-HV^ 
ii»r cini 

- ■I;...M.I. ■,'.l: 

n.i.iiiiiVfflri 'Li- ;IOH 

- 
'Uirliratl'iiliià|liii,,';li.i.;. '..•.■ j, 
Si .o.-   ■i'lni.ii.'   'Io   !■..' ^     ■ , 

..':•■    -. T    n.i íS   o    li;, i 

nmiiiiit,   "  ^v^v-j „'■ .V, .,; 

Implif: ' '    na   Mipi,'' ■        ■ • 
■.      ...... .■.!..■■..'.■ i. ■   '_ ■     " 

 :—.;;V^ 
—m—' i''^'"v-'"- ''■- ■  

t.    ■ :      . 

-      I-    -    ■■        ■■■■   _ ' ^ 
-    ■■    ■ 

iriifwtifi mm 
rr: -r 

'■ ';■. ■-.•■.".•     ' .   ' 

Q,  en- 

■ ■   .; 

■ 

•>IíI    qu 

■ 

h   n.   ■ ntenii   Col 

ãenali   relvln- 
Irlo o m"- 

ao ae! 

BONDl   •   i    ••.\li'.rs 
O    i 

C  ■   le 

hlpolc- 
teondlotom '   luta 

■ 

0  i . ■   Tifio   seja 
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Trabalhadores no setor de produção e 
distribuição de gás entraram em greve 
A fim cie obter pagamento do 

adicional noturno de 25%; redu- 
ção da Jornada de trabalho para 
sete horas, melhoria pleiteada 
pelos que trabalham em regime 
de rodízio; fixação de 35 horas 
de serviço por semana para o 
pessoal dos escritórios e 40, para 
os demais trabalhadores; paga- 
mento em dobro das horas corres- 
pondentes aos domingos e feria- 
dos: e concessão de lanche para 
os que operam à noite, servidores 
da Cidade de Santos S|A., lotados 
no setor de produção e distribui- 
ção de gás, deliberaram deflagrar 
greve, a partir das 22 horas de 
ontem. 

Visando impedir a eclosão da 
■parede", foi levada a efeito uma 

reunião no gabinete do prefeito, 
onde compareceram os srs. if 
Bennlg. superintendente da CSEG; 
eng. N. Zucchl, dr. Vítor Deln- 
mare, consultor Jurídico dos em- 
pregadores; João de Moraes Cha- 
ves, presidente da entidade re- 
presentativa dos grevistas; de- 
mais diretores do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Ur- 
banas e secretários municipais. 

Naquela oportunidade, a em- 
presa comunicou que concordava 
com o pagamento dos adicionais 
de insalubridade e periculosidade, 
prontlficando-se a estudar aa de- 
mais reivindicações dentro de 60 
dias.   Por sua vez, o presidente 

do órgão sindical dos empregados 
levou ao conhecimento dos pre- 
sentes que a aceitação da contra- 
proposta dependia da assembléia, 
que, reunida ontem á noite, ne- 
gou a concessão desse prazo, de- 
cidindo deflagrar greve imedia- 
tamente. 

Conforme ficou positivado, caso 
a empresa não apresente uma so- 
lução definitiva As relvlndlcaçíes 
ate as 22 horas de hoje, os ope- 
rários do setor de abastecimento 

de energia também cruzarão os 
braços, acarretando enormes 
transtornos a toda a população 
da Baixada Santista. 

No momento em que encerrá- 
vamos nosso expediente, os "■pi- 
quetes" iniciavam sua tarefa. Im- 
pedindo que companheiros pudes- 
sem chegar no local de trabalho. 
No entanto, não tínhamos conhe- 
cimento de qualquer incidente 
com policiais ou dirigentes da 
CSEG. 

^pcciu toassamUãg doa trabalhadona da OSBO, «nando 
lula uso da palavra o presidente ,1a entidade, sr. João de 

iavcs - 
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SANTOS., 27 de Junho de 1961. 

RKLATORIC R-SERVA-^Q K. 223/61. 

NA sede do SINDICATO DOS TRABALHADORES KAS Ilil-USTRIAS 

URBANAS X£ S/J.TOS. SAO VICKNTE ]■: CUBATÃO realizou-se, ontem, uma 
asseiubléia extraordinária para os empregados na "Cidade de Santos - 

Serviço óe  i:iettricidade e GAs  S/A (C.S.E.G e S.A.S.C.), a fim de - 

ser apreciada, discutida e ratificada as bases do reajustamento de 

salários e outras reivindicações, de acordo coa o que ficara esta- 

ecido no Departamento Nacional do Trabalho. 

OS trabalhos desenvolveram-se sob a presidência respec- 

tiva do sr. João de Toraes Chaves, participando ainda, da mesa, os 

sres. Eurico Kodrigues Aniceto, lelson Cardoso, Antônio Carvalho e 

loraingos GoD:ea l.uzebio, todos componentes da diretoria da entidade 

e, Antônio Vitor dcc SantOSf presidente do Sindicato dos Trabalha- 

dores em Carris Urbanos, bém cOmo o sr. Salvador Ribeiro, represen- 

tante da Federação. 

CÜi B palnvra, o cr,  João de f:oraes Chaves prestou con- 

tas das demarches realizadas ho DNT, sob a presidência do diretor 

geral dr. Ildélio iartins e que culrrinaram no e^tatelecinento das 

bases do acordo a ser firmado entre os Sindicatos que integram o 

grupo Light", pastando, a seguir, á leitura do referido acordo, as- 

sim consubstanciado: 35 # sobre os salários &té  Cr£ 42.500,00 e ro- 

bre o que excedfr dessa importância mais um fixo de Crt  200,00 por 

vil cruzeiros percebidos ou fração de excesso; o reajUL-tnrr.ento in- 

cidirá sobre or salários até  Cr£- 60.000,00. Em janeiro de 1962 se- 

rá feito o reajustamento automático de 5 ^ sobre os salários vigen- 

tes em maio de 1961, obedecendo o escalonamento acima, iica assegu- 

rada a vigência a partir de 19 de junho de 1961 e o prazo do acordo 

a ser firmado terminará em 31/5/962. - ABONO DE NATAL PARA 1961 - 

De 1 a 2 anos, Crí 7.100,00; de mais de 2 a 5 anos, Crt  8.200,00; - 

de mais de 5 a 10 anoe, Cr? 11.600,00; de mais de 10 a 20 anos, Cr$ 

15,300,00; de mais de 20 anos, CrS 18,300,00; - Tenores aprendizes, 

CrS 6.000,00. PARA 1962. EM DIANTE: um mês de salário para todos, - 

até Cr$ 30.000,00. Esclareceu, ainda, o sr. l-oraes Chaves, que após 

30 dias da assinatura do acordo os Sindicatos e as Empre.as procede- 

rão estudos para elaboração do 001 TRATO COLETIVO DE TRABALHO, peran 

te o f.inisterio do Trabalho. FOI proposto, também, constar do acòr- 

CONT. 
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» acordo tuna cláusula que autoriza o Sindicato a descontar de seus 
• 

' associados ?0 $>  do montarte do aumento, no primeiro mês de sua pep 

cepçao, destinados para fins sociais. Os r.sscÈados foram notifica- 

dos de que as reivindicações alcançadas deverãc atingir somente os 

sindicalizados. 
jrocedide a votação, o pccrdo foi aprovado nao sem 

relutarei- de alguns que alegavam que o aun.ento pleiteado era de - 

48 ^. 

XXX 
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Cidade de Santos - Serviços 
de Eletricidade e Gás S/Â 

COMUNICADO 
A "CIDADE DE SANTOS - SERVIÇOS DE ELETRI- 

CIDADE E GÁS S/A", cessada a greve deflagrada nos 
serviços de gás, comunica aos Srs. Consumidores que não 
deverão abrir, em hipótese alguma, nas próximas 40 
(quarenta)  horas, os registros dos aparelhos a gás. 

A normalidade do serviço só será restabelecida de- 
corridas, no mínimo, quarenta (40) horas do reinicio 
das atividades, persistindo ainda os perigos de explosão 
já anunciados. 

Antes de novo aviso desta Sociedade não deverá ser 
usado o gás de rua. 

A SUPERINTENDÊNCIA 

, 



r/r/ifíSM'* /*.- é>~ áx. 

CIDADE DE SANTOS - SERVIÇOS 
DE ELETRICIDADE E GÁS S.Á. 

Parn conhecimento dos seus fimclon&rios e do público em geral 
a "Cidade de Santos — Serviços de Eletricidade e Gás 8/A" sente-se' 
no dever de divulgar o oficio que dirigiu ao Sindicato dos Trabalha- 
dores nas Indústrias Urbanas de Santos. SSo Vicente, Guam IA a 
Oubatio, nos seguintes termos: 

N. 1.840 Sntos, 11 de Junho de 1062. 

limo. Sr. Jofio de Moraes Chaves 
M.D. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Urbanas de Santos. SSo Vicente. Quarujá 
e Cubatáo. 
NESTA. 

Senhor Presidente 
Tendo sido comunicado a esta Sociedade, por determlnaç&o da 

Assembléia Geral desse Sindicato, que todos os empregados doa Ser- 
viços de Eletricidade da Cidade de Santos adeririam à greve do gás 
se, no pnfto de 48 horas que hoje cxplrd^n&o fossem atendidas rei- 
vindicações no sentido de ser reduzida a Jornada de trabalho, em 
todos os setores da empresa, para limites multo Inferiores aos estabe- 
lecidos em lei, é o presente para dizer, sobre o assunto, o seguinte: 

1) — Como é do conhecimento de V. 8a., que também o assinou, 
pelo acordo coletivo firmado em 9 de março do corrente ano, no Mi- 
nistério do Trabalho, por esse e outros Sindicatos, a cujas coteeorlas 
profissionais foram, ent&o, concedidas numerosas vantagens, dentro 
as quais aumento salarial do 45%. era vigor desde Io de abril do 
1962, ficou estabelecido: 

"Cláusula sétima — Obrlgam-»e os Sindicatos eonvenentes a 
nâo pleitear, por qualquer melo, até 31 de março do 1963, 
alteração do presente acordo ou quaisquer outras vantagens 
de caráter coletivo. Isto é, que abranjam toda a categoria 
profissional que cada um deles representa. Inclusive as rei- 
vindicações, de caráter coletivo, constantes da minuta de 
contrato coletivo de trabalho Já apresentada pelos Sindicatos 
convenentes no Departamento Nacional do Trabalho". 

2) — NSo obstante tal compromisso, a Assembléia Geral disse 
Sindicato deliberou, no dia l.o de Junho de 1962 (sexta-feira) for- 
mular uma série do reivindicações, com a declaração Ue que seria 
decretada greve nos serviços de gás da cidade do Santos se nío fOssem 
as mesmas acolhidas até o dia 4 do mesmo mês (segunda-feira). 

Dessa deliberação apenas teve a Sociedade conhecimento através 
do manifesto divulgado pela imprensa, cm que se salientou, expres- 
samente, que cinco das sete reivindicações formuladas constavam da 
proposta de contrato coletivo cujo atendimento o Sindicato se com- 
prometera a n&o pleitear até 31 de março de 1963. 

3) — Apesar da estranha maneira pela qual o Sindicato formulara 
as reivindicações, sem comunicá-las á Empresa a sem deixar tempo 
(a nlo ser 48 horas coincidentes com um sábado e um domingo) para 
quaisquer entendimentos a respeito, procurou a Sociedade, por todos 
os meios ao seu alcance e fazendo concessões sobre as duas pretensões 
cujo debate náo era vedado pelo acordo coletivo de S do março de 
1963. evitar o anunciado movimento paredlsta. 

Nesse sentido também desenvolveu Intenso trabalho, como medla- 
, dor, o sr. Prefeito da Cidade de Santos. 

Tudo, porém, resultou Inútil, e foi deflagrado o movimento, com 
prejuízo evidente e enorme para a populaçáo, abrangendo serviços de 
gás em sua totalidade (graças, principalmente, a açfio de piquetes do 
greve) e alguns setores dos serviços do eletricidade (pelo mesmo 
motivo). 

4) — Num último esforço para eoluclonor a crise, prontlflcou-so 

a)  cumprir,  na fprmft deselacm  pelo Sindicato   (cálculo sObre o 
salário contratual e nao sonre o saiano  mínimo)  declsáo Judlclbl 
Ulqulda a respeito de adicional lnsnlubrldade, sem aguardar a sua 

liquidação  (oue ucnba  cie  ser ordenada,  pelo ■Uuy, da  execução'na 
forma ^eicpüiüa ceia empresa, IMú e. cem o calculo sObrTõ safOTõ 
ainuno 

afSrTú 

no pi ' 
11 ii&KKr. com efeito retroativo a l.o de Janeiro de 1962, adicional 

Insalubrldade a numerosas categorias de empregados, do acordo com 
o laudo administrativo que está sendo discutido no Ministério do 
Trabalho, constituindo-se uma Comissão Mista, presidida pelo Pre- 
feito de Santos, para apurar aquelas atividades em que a Insalubrl- 
dade houvesse cessado e Incluir na obrigaçáo de pagamento outras 
acaso tomadas Insalubres; 

c) pagar, aos empregados do serviço do gás, adicional de 23% 
sobro ss horas noturnas do trabalho aos domingos, e conceder-lhes 
lanche, quando trabalhando nesse horário. 

s) —.A wlutaa í°l rwwfldft pgr toe BlBüiwtgi QúA gceiM 
proposta 

.A Eolucáp foi recusada por esse Sindicato  oue aceitou a 
da Sociedade quanto nos demais itens, mas fez a aludida 

rõmunlcn^o dè WWt WWI. IHftlUBlW BBi MfWgM a« BltlHéiagggTse 
nfio concordasse a empresa, em 4a noraá. ba fédUCáO B8 JBHllBi ncor 

Infelizmente, não pode ser atendida. 
iiatmai tie tranainn, 

80 com o lOrmuli-IaT aêlxõüo Blndlcato' do honrar o compro- 
misso contido na citada cláusula sétima do acfirdo de 9 de março de 
1962, do qual vem os seus associados auferindo as vantagens, condi- 
cionadas a esse compromisso, desde l.o de abril de 1962, sendo certo 
que a reduçSo do trabalho sem diminuição do ganho, como pleiteada, 
significaria, na verdade, um novo aumento Indireto de salários, de- 
corridos apenas 2 meees do anterior. 

Mesmo que o compromisso náo existisse, porém, a relvlndlcaçüo 
náo poderia ser atendida. 

Num momento em quo a Nação atravessa crise Inflaclonária sem 
precedentes, seria atentar contra os mais respeitáveis Interesses da 
coletividade contribuir, do qualquer modo. para redução do trabalha 
o, consequentemente, da produção. 

Esta Sociedade tom sido bom compreensiva no tocante ás rei- 
vindicações salariais coletivas dos seus empregados, destinadas a per- 
mitir que os trabalhadores suportem a constante elevação do custo 
de vida. Até 1956 os rcajustamentos salariais, sempre de vulto, foram 
feitos pelo sistema de tabela, em 19S7 o aumento foi na base de 30!'r, 
em 1958 na base de 20%, era 1959 na base de 35%. era 1960 na base 
de 38%. em 1961 na base de 35% mais 5%. e em 1982 na base de 45' . 
Outras vantagens foram concedidas, dentre as quais a do um abono 
de Natal (1 mis de salário cora o teto de CrS 30.000.001 e férias de 
30 dias. 

Concordar, no entanto, na redução do trabalho a limites bera 
Inferiores aos fixados era lei, seria, na atual conjuntura nacional, de 
todo Indesculpável. 

Além disso, sendo a respectiva tarifa sua única fonte do receita, 
qualquer concessão da Sociedade, no particular, ter-se-la de refletir, 
Inevitavelmente, no custo dos serviços que opera, do mais relevante 
Interesse público, acarretando ainda maiores sacrifícios para o povo, 
constituído, em esmagadora maioria, por trabalhadores de categorias 
sujeitas ao regime normal do trabalho vigente no pais e sem reajus- 
taraentos sttlarials tão vultosos c freqüentes como os obtidos pelos 
empregados desta Sociedade. 

T) — Cwleii a Snrledarip. olé onrip. Ihn «m lícito .ceder., nara evitar 
mn  mrwlmentf. oue-nosltlyamente. nada  luatlflcava. 

A proposta constante da parte 4 deste ofício continua mantida 
pela empresa. 

tivesse — c  niio  tem — possibilidade material de 
^^Mlconcetfoes. nao teril a o direito de  laze-lns, era  detnment 

S6S. 

interesses do serviço e da coietivldncio. 
A extrema  gravidade  de uma  paralisação geral   dos serviços  de 

?• 
Confia ã Sociedade em que. bem esclarecidos sobre os fatos, 

aqueles, dentre os seus empregados, que momentaneamente se dei- 
xaram afastar das normas de operosidade e disciplina tradicionalmen- 
te adotadas, compreendam as razões pelas quais não pode a Empresa 
conceder-lhes mais do que Já se dispôs a conceder-lhes. 

Se. entretanto, apesar de tudo, forem os mesmos levados a per- 
manecer em greve ou a ampliá-la, fique bem claro que a responsa- i 
bllldade, no caso. caberá unicamente aos que a l'so os tenham levado. 
• náo a esta Sociedade, que tudo fez do que estava ao seu alcance 
para evitar um movimento que tantas e tão sérias repercussões pode 
ter no Pais. 

Para que das rozões da Sociedade fiquem bem esclarecidos todos 
os MUS empregados, reserva-se esta o direito de. sendo necessário, dar 
publicidade ao presente oficio 

Atenciosamente 
ALANO l. DA SILVEIRA - Diretor 

•..-■ 

Greve do pessoal do gás 

O vereador Aristóteles Ferreira , 
propoz que   a Mesa da   Câmara 
oficie ao presidente da Repúblua 
Primeiro    Ministro,    ministro    do, 
Trabalho e governador do Estado 
encarecendo-lhes a necessidade de 
ser urgentemente   solucionada   a 
greve dos empregados da empresa 
concessionária de gás. tendo   em 
vista que a demora     na solução 
desse   movimento está   causando, 
sõilos transtornos à nossa popula- 
ção e por haver o conflito ultra- 
passado a esfera de interfere: 
do Poder Municipal, que empregou !■ 
todos os esforços para soluciona-1 
Io. 



CIDADE DE SANTOS —SERVIÇOS DE ELETRICIDADE E QAS S.A. 
* ATUAL DENOMINAÇÃO DE 

The City of Santos Improvements Company, Limited 

W» 20Ô0 

Ohj ^ 

V 
limo* Sr* Delegado Auxiliar 
7a. Divisão Policial 
SANTOS 

Mecsda  knxfflu 4» 
7.' DWsSo Tolki»! 

SANTOS 

Protocolo Geral 

ú ü   ,. 

Recebido hoje. 
Ao  Sr.  Quarto Delegado  para 

os  fins devidos,   tendo  em vista as 
linhas  finais db presente oficio. 

Santos,  l6Aej\xliio de ^959. 

Joaquim Pinto d-e Castro. 
Delegado Auxiliar . 

% t) 

■^ 

Á "CIDADE DE SANTOS .SERVIÇOS DE ELETRICIDADE E oXs 

S.A." com sede nesta cidade à Praça dos Andradas n*27, para os de 

vidos fins traz ao conhecimento de V*Sa* que, pelo decreto nA • 

46.219, de 12 de Junho de 1959,publicado às fls.13606 a 13610, do 

Diário Oficial da União (Seção I) de 13 do mesmo mês, foi concedi 

da nacionalização à "The City of Santos Improvements Company,Ltd" 

fob ». (^ooninação supra. 

Nestas condições    anexa uma certidão da procuração 

outorgada aos Srs.James Henry A^ourt; João da Silva Monteiro Fl 

Ibo; Alano Leon da Silveira; Robert George Charles Hansford; Vil. 

liam Roberto Marinho Lutz; Robert Bennie e Charles Jullus Dunlop 

e certidões dos subestabelecimentes outorgados aos Srs* 

Duncan Findlater Curr 
Ron^ld Valker McNeil 
José Dias de Carvalho 
Archibaldo Martins da Silva 
Narciso de Andrade Neto 

A requerente solicita que estes instrumentos sejam 

arquivados nessa Repartição, para os fins de direito. 

Nestes termos 
P.Deferimento 

Santos,lii de JlMF^e 1959 

anexos(3) S 
p.p* ''NTO r 

^^ <ZZs<X~^f 

rik 



., 8 de re de 1961• 

_ ^ ' .  23/61. 

a presidêncif í'O sr.  João de :• oracc Chuveo **&c 
cretaría do qf, Osvaldo inõa da participação doe diretores 

.o; Gomes ;uzetiio . ilho,  Enrico    o rl/ues Ar.lctto, . edrc 1- 
ra lota e Jo^^ula Forroira Jur.lor, aléra do er. / itor doe tin- 
tos,  presidente do    indicato âi lanos,  o 

. .    T.   ' • 2„_ ._ realizou 
uca assoicbléla jaa noitt. de ontem,  a fim de /-.preciar a resposta õ 

dado de Santos* - Serviço ds ás á i se   dos 
os consubi i r.e ( para Cr$ - 

1,000,00 por f SBtea  rssjustsnestO salarial e &■ de 50 ^ 
chuva. 

resposta,  a cirpr ra responde 
to oportuno para atender aquelar. n ee s as teria olasslfit 
do de in^uste' ,       éw de r cuc os er.prc^aros nas industrias urbfr- 
nas v resbszMto oslirlo priv: a outr^-.   Cf t^, o - 
rias" rovnda pelo plená- 

rio foi deliberr.dü a, uardar 10 diai   9 coEuxiicar o feto íXOí  deiaai 
os do gi i do   .io a o, responder o ofício de '   i- 

dade c i    ^esae ínteri; , o ver u •■ - 
reunião ôcpregaoos e snr r    ,      tim ■ e evitar a hij^óteas 

paralisação. 
provado,  i- ■ ,   o envio de un: ofício ao ar. 

pvil.lica, dr. Jânio os, soli prinsnte 
promessa formulada em 25/4/60, lôadores sm apreço 
iteavat,  en memorial,  o seguir; e:  - 

a) - 2 esen. nento urge: te do projeto nue  trata da 

participação dos lucros; 
b) -    ntrega imediata dr1.    residêneis do l.. .   .: .   .   .  • 

aos próprios ir.ter< ssador,  cem interferência- estatal; 
c) - : ei cr aplictição de "to air.dical e conetquen- 

te eatiafação do seu anprsi            enpr^i dos descontados; 
d) - Mce: ^o aos àéz anos de terviço; 

e) - ento de auxilio doer.çsi integral; 

f) - .   oeei te erl oe de efetivo serviço, sen 

ite de idade; 

g) - i de inaslul ri     l« de maneira a atin 



a atia • toree e.t6 ectao eecueciâos Teclas adainistraçoes. ■  
h) -  -éi. e 30 dias. i000, - 

? l L".    n vidente da 

Republica,  quando de aua caopanha política ea abril de 1960,  teria ei- 
do aposto o Ee^uinte de paehoi   ' jo de fomíi expreasa ceei ar «L- 

tas reivijuiicavÕes ccaco let:itlE.if5. , no -, ^teedé- 

Ias sen perda de ter-po.  (a) Jânio    uedros''. 

X X z 





DÉCIMO NONO ANIVERSÁRIO DO 
SIND. DOS TRABALHADORES 
NASJNDUSTRTAS URBANAS 

Comemora hoje seu décimo nono aniversá- 
rio de fundarão, um dos mais prestigiosos órgãos 
sindicais de Santos, que, desde a constituição 
como associação profissional, vem lutando pelos 
interesses dos associados, com energia, sem sub- 
versão, mais sem subserviência. 

O   Sindicato   dos 
.IOI-M   nas   Indústrias   Ucbanai 
,i.'   santos,   São   VI. •M.,    i',\y.:- 
rujíi   e  CubKtão,  qm-  congrega 
• m   si-w   solo   os   tniK-lliMUnva 
nos serviços de  energia  ek-iri- 
ea,  de produção  e  dlMrilmição 
de gíis, da Cidade de Santos - 

■ •s de Eletricidade e <-iás 
S.  A.  e  dos  serviços  de  íig-in, 
pertencentes    ao    Serviço    de 
Água    de    Santos    e    Cubatão 
(SASC).  sempre  pautando sua 
atuação por uma linha de con- 
duta exemplar, foi fundado no 
dia 27  de maio de lí<42, como 
associação     profissional.     cle- 
gendOi    nessa   ocasião,   a   prl- 
melra   Diretoria,  assiiii   consti- 
tuída:     Pr.'sidfntp,    .1 -<•     tfar- 
quês de   Almeida Cotta;   M< 
tário, Senrlatie Paulo stefa- 
no Fortinl; e tesoureio. Rodol- 
fo Ferreira (os dois primeiCOB 

<l\     falecidos),    continuanil.i     o 
Sr.   Hudoifo   F< m em- 

prestar   seu   concurso   ao   Sin- 
dicato   que   ajudou   a   fundar. 

Após    um    perfodo    cm    que 
• stéve inativa, a entidade vol- 
tou a funcionar & 26 de feve- 
reiro de 1946, com uma junta 
BdmllUstrfttiva,   composta   pelos 

Pedro Pece, presidente: 
João de Moraes Chaves, secre- 
tariOi s .i"ai)uiin Ferreira .íú- 
Dlor, tesoureiro, que por de- 
legac&o da classe começou,- 
desde logo, as demarches pa- 
ia a !i uniformarão da entida- 
de em Sindicato, o que se deu 
<ni 1947, tendo à frente o Sr. 
Jo&o de Moraes Chaves, que I 
se bavia • ii ito Presidente J6 j 
em  agosto  do  ano  anterior. 

A   atual   Diretoria   que   vem 
dirigindo os destinos do Slndl- 
• aro dos Trabalhadores nas , 
Indústrias Urbanas de Santos, 
São Vicente. GuaruJ4 e Cuba- 
tão. está assim conslituída: 

i n aldentO, \yre3dor João de 
Moraes Chay^s; vioe-presiden- , 
i- D i':co Itodriaues Anicêto; 
l."   secretário.    fJeltjgp    fai-rto- 

.so-   2.»  secretario, iAlltOnlo  81- 
"iíTSes   de   Ca-rvalho   .lanlor:   e 

inelro.    Domingos    Gomes 
Kuséblo  Filho". 
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Pr. Càssio Pias de Toledo 
TABELIÃO 

Cassío Rubens Pias de Toledo 
OFICIAL       MAIOR 

CARTÓRIO: RUA l.T DE NOVEMBRO N. 15 TELEFONE N. 2-4971 

CERTIFICO,   a pedido de pessoa interessada, que revendo em meu cartório os livros especiais de 

procurações, no de número m\tLf* a folhas "^    m , encontrei a procuração 

do teor seguinte: 

Procuração bastante que faz 

UMtt t» iiií' \it •- 
^TU, * i{'* ^   iLiT^tW!' 

SAIBAM i|uantnii Onte público innlrumpnto do procuravAo bastante virem, que no ano do Naoclmento de Nosso Senhor 
Jeau. Crl.toden.llnoT.cento.e   -Câf*00»lTA   6  llOW       U>y>Í*os •DÇaD ITO   (  |Ü )•      d,M 

do mès de ■"    «J    ü   N    H    O nena cidade de Santoe. Knlado de Sio Paulo, dos Estados Unidos do Brasil, em roeu cartório 

perante miro. TAUO. lÂOffCOlpARFCf U CO»'    OUTOMUPKTF   CiaMJf  1H   ÍJ !\  Tç, »  Sr?> 

Jj^JV»  *«Ttft*Oft»fNTV 
MfMiYt LMITH5   . UlIVÕrTÃNTC»   |Uf»f»OVlMfNtS  ir*áp#íf9 LlHlTtP"» tOCltlMOff AMMfHA 

D    • IL   i  ■» Cfl   StM NÍST4  cr-.    -    nigR BOI    MMf «ame   27f 
^rcT    ATO  ROVRfSmTADA FOR StuB. Rff LfCAlSt^D    T ^ 
CP CHARLIB  HflNSfORD»   IMLtS*   CABAPO,   fNGffHifflRfVfLrTRIClSfA  f       - 
«HIT UJWWí-lff   I   QU»» CASADO»   COhTAOOR,. D(7.T ICIL.lArf»   F  RfSlpWTfS 

meu    conhecido       e reconhecido pelo        próprio        polas duas testemunha» abaixo assinadas, e estas de mini  tabelião, do que dou Ti; 

perante as quais por ei        , lol dito que. por este pdbllco Instrumento, nomeava        e constituía seu        bastante        procurador   I       • 
UIMGÊt   ^M-^T'   ' m^*  BRITAMOOt  SO^T^IRCf  MAIOR»  PORTADOR      T-^ 
UART.  nOO»   Vj MS JJZ* lf  , A ROA OCSt  CAMLffRO MUMCRC   }p 
NtSTA  CIOADC;   MJ"L.J   ,. i   ■   > ÉrfygL iL.   BR^|k.riRO»   r^CLTElRO» HRIOR» 
RT ü     .7     f.   UM : IC    r. ARTINS tüHtfkC *>#.. APARTAtttMTO 4»  NfSTA C if 
DADt;   i H     i    ^'^   ^     ^ Vi-     » i»»  tí»ADOt  CtM' CART.  «OD. 
1^ N»   í?3^45»  RfltDEMTC  Ã,RüA JOÃO LArTANO IWWTRO   i   i-,   ftCSTA CIBA * 

Dl»  OüM PODÜRCS QOC PODFfJSO SER  CXCCUTADOB   OOMUf.TA OU SEPARADA • 
«•NTt» SOHCMTt OS NECfSSARIOS  PARA  RrCfDBR C BAR QUITAÇÃO» ABRIR 
C  GIRAR CONTAS»  «SS l«»AR  Ci*QoCS  t  OROf*S   DP PAOAPfNTO;   pCOfACS P 
RA TRATAR D« TODCS   d   C^CS   KPffAgfem A  IMPOSTCS   f  TAXAS  iMlIÇI* 
PAIS»   ESTADUAIS   E PCOtRAlS   EM GFRAL» PODfHOO FAifR AS   OECLAf* 
NECESSÁRIAS   E  RCOORRfR OOS  ATOS  AfiMlMSTRATlVCS   REFERENTES AOS  C 
SOS   FISCAIS}  PODER' A TRATAR DE  TODOS 06   CASOB.DE   INTERESSE 
DA UlDADf DE SANTQS - . é JOS  DE ÍUCTRICIDADE  E  CAS L.     •   PBRANT 
REPARTIÇÕES  AfiUMlElRAS» «ESAS DE  RENDAS   ESTADüAlB   f QUAISQUER 0I> 
IRAS  RVARTIQOffS ARRECADA00RA6   DAS   RENDAS  PUOLICAS»   OSOB   EM 
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DESTA: 

li 
QUE  PODERÃO ASSINAR  05   TERM05   QuE   FORBi PREClSOS,   PARA   IMEDIATA 
SOLUÇÃO  DOS    INTERfSSCS   DA  OUTORGANTffJ   PODERES  PARA   RECEBER   CORRig 
PONDENCIA   REGISTRADA, CONTENDO  DINHEIRO  OU   VALORrs, FICANDO   RATIFI- 
CADOS   TODOS   OS   ATOS   ANTERlORM^MT^  PRATICADOS   p !LOS   OUTORGADOS   EM 

VIRTUDE   DFSTP   «ESMO MANDATO.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.".- 

Concede        iodos os  poderei, em   Direitos permitidos,   para que  em nome dei Outoncante , como se presente IMa 

possa em Juízo ou tora dele requerer, aletrar.   detender Iodo   o  seu direito e justiça, em quaisquer causas ou demandas eiveis ou crimes, mu 

vida» ou por mover, em que ei , üulorgante for Autor ou Ré ou intereajado, em um 00 outro Wiro : fazendo citar, 

oferecer açOes, libelos, excepções, embargos, suspeiçõe» e outros quaisquer artigos, contrariar, produzir. Inquirir e reperguntar testemunhas, 

dar de suspeito a quem lh'o fOr; Jurar decisória e supletòrlamente, e fazer dar Juramento, a quem convier, assistir aos termos de inventário e 

partllbas, com as cllai-fies para eles; assinar autos, requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda os de conlissAo, louvacAo e desli- 

(íncla / apelar, agravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, c seguir Oste recurso até superior esiAncla, lazer extrair senlenvas. reque- 

rer a execução delas e sequestros para o que lhe concede poderea Ilimitados; pedir precalériai, tomar posse, vir com embargos de terceiro 

senhor e possuidor: Juntar documentos torna-los a receber, variar do açfles e intentar outras de novo. aceitar ou Impugnar o que convier; 

podendo substahHecor esta em um ou mais procuradores, e os substabelecidns em outros, ficando-lhes os mesmos poderes em seu vigor e re- 

vogA-los, querendo, seguindo suas cartas do ordens e avisos particulares, que sondo preciso, ser&o considerados, como parte deat* K tudo 

quanto assim fôr leito pelo dito seu procurador e substabelecldo promete haver por valioso e firme, reservando para sua pessoa toda a nov» 

citação. Assim o disse do que dou fé, e me pedi este instrumento  que lhe II. aceit o assin com as 

referidas testemunhas que aào:   JOS r   A.    ARRUDA    E    CLÁUDIO   WlACHADO,    B RAS IL H ROS , MA Ifi 

RES,   AUXILIARA   FORENSES,   DOMICILIADOS   NESTA  CIDADE,   MElfi   CONHfQj 
DOS,   PRf-SENTfS  A  ESTE  ATO;   DOU   FE.   EU,   IVíAXIMO  RlBFIRO   DOS  SANTOS 
JUMOR.   AJUDANTE  HABILITADO A   ESCREVI.   FU,   CASSIO  DIAS   DE   iOLÇDO, 

3ILIAO SüBSCRíVI. u^) R. G.    c. HAr.£Fura).- '^ PMK*- JOSé A. TAG 
ARRUDA."   U.AUDI0  IVíACHADO. 

í),OC Gelada com Cri — . — •— «Federal e mais CrS» — • — ••• rfwTaxa .lúlucaçúo e Saúde.. Ct$ '    • 9 ^"^de majoraçio e CrS 

de Aposentadoria de Servidores da Justiça, devidamente IngfflB^os. Nada mais «e cpirtinha em a procuraç»o acima yanscrila da qual bem 

e fielmente fiz extrair esta certidão, que, conferida e achada oonfírme. a subsorev^y* aÂiao. em  moi cartório,  nest^. cidade  de  Santos, 

.os 14  <iL       JULHO        de» ^9 ^^CUAAAMAMX^^CU  ci/ViSlM&o J 
TABELIÃO SUBSTITUTO,   CONFfRI,   SUBSCRj' 

"^ 

Q/íAA^ Mu&M&v 
Tü LI -■'. SUASTITUTO 

\ 
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Pr. Câssio Pias de Toledo 
TABELIÃO 

Cassio Rubens Pias de Toledo 
OFICIAL       MAIOR 

CARTÓRIO: RUA  l.T DE NOVEMBRO N. 13 TELEFONE N. 2-4971 

CERTIFICO,   a pedido de pessoa interessado, que revendo em meu cartório os livros especiais de 

procurações, no de mimero " ic.{— a folhas ~'J i" , encontrei a procuração 

do teor seguinte: 

Procuração bastante que faz ji , , TI S - ^  DZ fl-n^lCI- 

SAIBAM iiuantos Itle público instrumenlo de procurtc*a bnslante »irnii, que no ano do Na«clraento de NOMO Senhor 
JeRU» CrlMo de mil no»»ceDlOB e   -Cl ',     ,   ^,  /-   aos ~       ZOIT        v  l„)- diaa 

do mia de "" J    U    I i    H    O    "* nesla cidade de Santo*, hsla-lo de S*o Paulo, dos Hmado» Unido* do Brasil, em meu cartíirlo 
perante mim.  T." B    Ll~    , ,0 OUTORGANT :   Ç_L DE   S  41 iTl S   t 

YI.ÇÜ VvtJADf: E &.~>S S.    ..,   -NT- .T 

CJíTY er SANTOS   I^PKOV.I '.',      - A 
: iL    IRArCOIv   S   Dl    N   5T/    CIDADE^*.! Zlp 
i . . .. ,    . 

,..      _ ^    INGLlS^C , -?L€TRIC|S1 
HRT   ú   :      i.,    IN(a.tSf    GASAÍ»,    CONTAI>,    ,. ,C»LírV- 

0lt)-D-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-»-.-r- »-.-.-.-.-.-.-.-•-.-.-•-. 

meu    conhecido       e reconhecido        pelo        próprio        polas duas leslemunliaa abaixo aasinadan, e esta» de mim tabelli», do que dou ló ; 
e constituía     .   seu        bastante        n~u.iir.rfn.  >- perante as quais por ei i foi flilo que, por este público inalrumento, nomeava        e constituía teu 

- '1       J ''. ',   DO - 
•; ■ 

.iO,    RE- 

ZE   A   RUA   ^OIAS   NUM-RD    I i3» "I   ^^'- /- J:-   '    • ' ^ >    BRASj 
LE4RO,    CASAL-. ,       DVOG   Düi . .- — 2òO| 
ciD^b ,   v      . n ■.        ei ; ,     - 

PUbL IS,   fSTADUAlS   ' iS ,   MO* ^EPARTAMÇMTO 

ESTRAD '   N/' '    RQUIAS   F ;      STADUA1      |   i«iU- 
IF     i    f    P-^R        F i RrCl-BÇR   C QUITAÇÃO   - 

DAS    IMPORT '    Ci '       5U ,. , '   li^íRM .URSOS    RÍFE" 
I    S   '■•   LiC   \l(JÀfe',   ALVAR      ,'  i    : -,' ^ULTA-S   ^ .'     :   L' c.jp "S   DOS' 

DIV RVfÇOS    D      V    iCuLOS    S   £        UTRGS    INI :    S   D'    ruTORGAN- 
T      F R   FÇRIDAS    RSPARTfcÇ^      . lORGADG»   PODARÃO   ^XCRCC 
Og   EXECUTAR   ÍSTI    MANDATO   JU    I ^.DAMHNíTE   SPNDO   C-RTO   PO- 

J-LC^U    R   HH- .     L    0 ilí   ■■   SUBSTITUTO   DO   OUTRO 
OS    FINS F   li IS,    FlCMIT-    RATIFlCADCS    TODOS   OS 

ATOS   ANT       ' T'    PRATICADOS   p *LOS   OUTORGADOS    Qi    VIRTUDE  DESTE 
MANDATO.-.-.-.-.-,-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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DESTA: 

Concede        lodo»  09   poderes, era   Dirallo» pormilidos,   para que   um noiuo dei Outor^aale , como ne presente tons 

possa em Juizo ou lóra dele requerer. aleRar," defender todo  o  ma direito e justlça.em quaisquer causai ou duiuandaa eiveis ou crime», mu 

vidas ou por mover, em que ei , Oulorgaole lor Autor ou R# ou loteretuado. em ura ou outro Iflro ; fazendo citar, 

oferecer ações, libelos, excepçOe». embargos, suspeições e outros quaisquer artigos; contrariar, produzir, inquirir e repergunlar teatemunlias, 

dar de suspeito a quem lh'o fôr; Jurar declsória e suplcliVIaraente, e fazer dar Juramento, a quem convier, assistir aos tórmos de inventtrio e 

partilhas, com as citações para eles; assinar autoji, requerimentos, protestos, cunlra-proiestosetórraos, ainda o« de confissão, louvaçio e desU- 

tòncia ; apelar, agravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e seguir este recurso até superior estância, fazer extrair sentenças, reque^ 

rer a execução delas e seqüestres para o que lhe concede poderes Ilimitados; pedir precatórias, tomar posse, vir com embargos de terceiro 

senhor e possuidor: Juntar documentos torna-los a receber, vai lar de ações e intentar outras de novo, aceitar ou impugnar o que convier» 

podendo sübstabelocer esta era um ou mais procuradores, e os subslabelecldos era outros, flcando*lhes os mesmos poderes em seu vigor e re- 

vogá-los, querendo, seguindo suas cartas de ordens e avisos particulares, que sendo preciso, serão considerados, como parle desta E tudo 

quanto assim fõr fello pelo dito seu procurador e substabelecldo promete haver por valioso e firme, reservando para sua pessoa toda a nova 

citaçAo. Assim o disse do quedou lé, e me oedi este Instrumento que lhe II. acelt o assin cura as 

referidas testemunhas que sa,, •    ARRUDA^.    CLÁUDIO   MACHABO , v  BRÁS I L »£ I ROS f MA Ifi 
RIS,   AUXILIARA   FORENSES,   DOMICILIADOS   Ní-STA   CIDADE,   MRUS   CONHECj 

DOS,   p TÇB   A   ESTE  ATO?   DOU   FE.   tu,   i^AXlMO   RIBEIRO   DOS b AN TOS 

JúNIOR, AJUDANTE HABILITADO A-ESCREVI,  -U,  CASSIO DIAS DE  IOI,EDO, 
TABELIãO SUBSCREVI.  (AAJ  ^.   ^.  C HArjSRRJ.- K. BÍNr.ii:'.- Jos^ A» 
ARRODAk-•CLáUDIO-CACHADO»-.-.-.-•-•-•-•-•-•-•-•-•"•-•-•"•"•"•"•"• 

ados. Nada mais 

Selada com Cr$ »—»-•. "Federal e mais Cr$. '"."••'" «le Taxa .Educação e Saúde.. CrS     y t LC de raajoraç&o e CrS      > * ^-^ 

ollnha em a procuração aclií»»  transcrita d» qual bem 

e/assino, em peu cartório,  netai  cidade  de  Santo». 

de Aposentadoria de Servidores da Justiça, devidamente 

e fielmente fiz extrair esta certidão, que, conferida e acuada yonformo, a subsc 

aos j^f    de JULHO de 19   ^ teui^fX^ÜX) 

TMofcLJAO   SUBSTITUTO,    CON Fl R I, ' SUBStR^LVO   f ' 

kíi"   SUBSTITUTO 



o 

OFÍCIO 

Cassio Dias de Toldo, 
Bacharel em Direito, Serventuário Vitalício do 

Sétimo Oficio de Notas e Anexos desta 

Comarca de Santos, Estado de São Paulo, erc^ 

CERTIFICA, 
a pedido verbal de pessoa interessada, que revendo em seu Cartório, 

OS LIVROS DC REGISTRO DC PROCURAÇÕES N*L: "XíST-NTCS, NO 

DÇ NUMÇíRO VINTE E UM (2í), X FOLHAS NUMERO OITENTA E CI- 

TO (btí), VERIFICOU CONSTAR O RüGlSTRO DO TEOR SEGUINTEf 

N9 2.r(9A:~   X-íGlSTRO   DA  PROCURAÇÃO   OUTORGADA   POR   G IDADE" 

K S^T(.$ - g^YlÇçS QFt SLETKigi^^ £ (^S »'> A» AO SR. 

JÃMES HENFY ^CGüRT E OUTROS, DO TEOR SEGUINTE:- 7a OFI- 

cio oe IVOTAS. TABELIãO DEL. HDGARD UOSTA FILHO. ;^UA DO 

KOSARIO, Y^» TtLS. 23-2^4. CU, tDGARD ÜOSTA MLHO, TABJ 

LiAO  DO  7fi   CfIClO  DE  NOTAS   DESTA  ClDAD   . <TlFlCO  QUE 

REVENDO A   FOLHAS   "J®.,   DC  LIVRO   DE  NOTAS  Di£ NUMERO   | 

HtLÍS   CONSTA  E ME   FOI   PfDlDO  PÜR   CERTiDAO  O   INSTRL.   NTO 

DO TEOR   E   FORMA SEGUINT..   PROCURAÇÃO  BASTAMt  QUE   FAZ.- 

Q6 QUE ISTK PUULlCO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO BAS 

', .T WIR I QUI, MO iNO DO ■■■SCr, NTC D NOSSC o NHOR -L 

SUS   ÜRlS-r-,   DE  MIL  WOVECINTOS   |   C»^QUtFNTA   E  NOV-r   AOS   - 

QUINZ'-; (í5) D»AS DO M|S DF JUNHO, NESTA CIDADE DO RLOD|| 

JANEIRO,ÔAPíTAL DA REPúBLICA DOS ESTADOS UNIDOS  DO BRA- 

SIL,   PERANTí MIM   TAL   LlÃOf   COMPARifC c   C . 0  <. oTORGANTE 

CARTóRIO CLDADF- DE S AN TOS -SçRVLçCS DE ELETRICIDADE E 

GAS ü* A*, ANTERIORMENTE DENOMINADA "THE CITY OF SANTOS 

1 , ROVFJ..R,NTS COMPANY, LL-IT D1', SOCIEDADE ANôNIMA BRASI- 

LEIRA CO** SEDE NA CIDADE DE üANTOS,  FCSTADO DE §ãO PAULC, 

NA PRAÇA   DOS  ANDRADAS   Nfi   11$   MC&TC  ATO   RÜPRfiSENTADA PELC 

3    ü    Viu   -, T,    JkRlTOR   QtMLi   JR.   ANTÔNIO   ÜALLOTT l, 



GALLOTTl ,    Dl    ACORDO   CCM   O  QUE   DiSpOE   O  ART.    2^   DOS    tSTfir 

TUTOS  SÒOIAI9   fM   VIGOR,   APROVADOS   PfLO  DrCR^TO   N24Òt2 i^. 

Dl   12  DE JUNHO   Dl    1959J   PUBLICADO   NO  DMRlO  IFICI'L  -  3   i 

ÇAO   1,   DE    13 DE  JUNHO   DC    1255  '                        Cl DO   CCMO  O  PPCpRI' 

DE MIM   TABELIÃO  E PFLAS   DUAS   TESTEMUNHAS   NO   FINAL   ASSINjâ 

DAS,   TAMBÉM MINHAS   CONHECIDAS,   DO QUE  DOU   F,   F 

QUAIS   POR   ELA M*   FOI   DITO   QUE,   POR   ESTE  PUBLICO   INSTRU,..'^ 

TO,   NOWC-AVA   I   CONSTITUÍA SEUS   BASTANTES   PROCURADORAS,   J^ 

flfK   HÍNK^ ^'GÜÜRT.    CANADÍ.NS5:,    CASADO,     INDUSTRIAL,    RESI- 

DENTE   E   DOú. ICILIADO   N;-.STA   ÜAPiTALJ   dCÃQ DA S iLV^ . ^ |   . |- 

M Ptü-.t, BR^^SiLI-iRO, CASADO, ENGENHEIRO, RESIDENTE E D£) 

.«ICILIADO N£STA ÜAP ITALJ ALANl LdU^ DH S ILVE i?^. BRÁS ILt-I 

RO, CASADO, ENGENHEIRC, I 1-IDENTE I 1 ICILIADO NrSTA Q^ 

PíT,'.-L: -^^T GEüRGE CHARLES h^FLRD. |NGLES,CASAD0, EN- 

H.S-IRO   :Lf,TRlCíSTA»RrS|DtNTI   E  DOmlClLlADO  NA   CIDADE 

Df S,   tSTADO  DE SÃO FAULOJ   ..tLLlAiv,  ROBERTO iqRl   | 

LÜf^,    BRASILEIRO,   CASADO,   ENGENHEIRO,   RESlDtM        ■   DOMICJ 

LIADO   NA   CIDADE   DE SÃO  PAULO,    tSTADO   Df ^AO  PAULO?RCBETT 

üZlliz,    INGLÊS,   CASADO,   CONTADOR,   RESIDENTE  E DOMIClLi   D 

NA ciDADr. DE SANTOS, ESTADO DE SãO PAULO;ÇHARLES JüULS 

DLEÍI^, BRASILEIRO,   CASADín   ADVOG^O,   RIS UUNTE  R   DOMICI- 

LIADO  NfSTA  CAPITAL,   COM   PODERES  PARA,   CMDE   COM   ESTA SE 

APRESENTAREM   C  NECFSSARlO   FÔR,   REPRESfNTARSM A  OUTORC      - 

TE,   RESOUVENDO  TODOS   OS  HEGOCIOS,   TRANSAÇÕES  OU  QUESl" 

COM o GOVIRNO, OU COM PARTICULARES, cowpANHkAS ou EMPRE- 

SAS, R-.,C J CITAÇÕES OU iNTIi^QCES MESMO lNlCIAlS;C_ 

PARECER B» QüAlSQUiR R.PARTI çõ S PUBLICAS E PERANTE QUAl$ 

QUER PODERES OU AUTORIDADES FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICJ. 

PAIS, INCLUS iVI ÜAIXAS E INSTITUTOS DE APOSENTADORIA i 

1 V~ £ " UlTARQUIASf C L BRI R QU O^ü R 0 I TR TCS CU :._ 

QUERER E OBTER QUAISQUER CONCEDES F TUDO QUANTO SEJA 

DE INTERESSE DELA OUTORGANTr? POR ADVOGADOS OU PROCURADO 

RES HABIL*ITADCS, R-pRTS'i T-LA EM JUlZO, EM QUALQU-R IRJ. 

BUNAL   OU    INSTÂNCIA,    COtó   A   CLÁUSULA   "AD-JUDl CIA11,   PODENDO 



I 
CARTÓRIO DO 7.° OFICIO 

# SANTOS 
Rua 15 de Novembro n.0 Í5 - Fone 2-4974 

-2- 

PROpOR,    VARIAR»   ACOMPANHAR   E   DíSiSTíR   DE   QUAiSQU^R 

AQpES,   DEFENDt-LAS   NAS   QUE  LHE SEJAM  PROPOSTAS,   DAR   C 

S INAR  QUEiXAS-CR IM£r   PRESTAR  DEPOIMCNTOS   PESSOAIS»   RECO^ 

RER»   TRANSiGiR,    RECEBER^   QuàTAR»   ACORDARj   RECEB! R  TÍDA  L 

QUALQUER   QUANTIA   QUü   LH     S    . (. U   P    RTlACtNTE   A 

QUALQUER  TílULO,   DANDO   E   RECEBIENDO   RECl BCS    J!  QUiTAÇÕESJ 

MOVíMTNTAR   CONTAS   CORRÇNTTS,   BlPOSITAR»   L l- 

,    L IQLi. ,       , PIT-L     '   JL ,       '   - T. /iR   ! 

ENDOSSAR   CHfQUES,   ORDfNS   DE   PAGAMENTOS,    RFC I BCS,   AGINDO 

PERANTE  QUAISQUER  DANCOS,   ÜASAS   BANCARIAS,   GAIXAS   ECONÔMJ 

CAS    P   FSTAB   L'CIMENTOS   DE   CREDITO:    GiDERf    TRANSFERIR, CíjU 

CIONAR   E   ADQUIRIR   CREDITCS,    DIREITOS,   PU>OLlG JTRCS 

TITULGO    D.A   DÍVIDA   PÚBLICA,    AÇ^ U   QUOT   S   DE   QUAÍSQ. 

COMPANHIAS   OU   EMPRESAS,    ASSINANDO   T^RMCS ,   LIVROS    OU   CUTRCJS 

DOCU..   NTOS,    RECEb„R  JUROS,    DIVID MS,    DAR   R   Cl- 

BOS;    CONTR/MR   EMPRSSlà    Q8|   ACEITAR   DbPLiC/\TAS,   ASSINAR 

, SóR|AS, L-TRAS DE Q^»B1 U QUAISQUER OUTROS 

TíTULOS DF CREDITO; AGIR PSRANTE AS ALFâNDEGAS DO DRAS IL 

CIAS. JOCAS, íNCSAS DE KENDAS,   ESTRADAS DE  FSRRC, TUDO PR4 

PARA  O   DESEMBARAÇO   Dt   MERCADORIAS   Dt   SUA  PROPRlJi 

DADE   OU   CONSIGNAÇÃO,   N E   DESTITUIR   DESPACHANTi S ,   AM 

S INAR  TÍRMOS    Di   RSSPONS Ab ILIDADf   E   DE MODO  MAIS   AMPLO  PO£. 

SlV^L   TRATAR   M   TA»S   ASSUNTOS? lOS,    RETIRAR   TÔVh 

A   CORR-SPCr.D*NClAr   SIMPLES»    RPGlSTRADA,    COM   OU  SFM   VALOR, 

VALES   POSTAIS,    "Cjr.LLlS-POSTAUXH    E  O   MAIS,   DANDO   RECIBOS? 

V Rf    P    RT-lUTAR,    COMPRAR, ^    ARRENDAR,    DIVIDIR,   DJ. 

MARCAR»   HIPOTí-CAR  OU  POR  OUTRA   QUALQUER   FORMA  ALIENA 

ONERAR   B,NS    IMÓVEIS   E   DE   OUTRAS   NATUREZAS,   OUTORGANDO,    - 

ACEITANDO   E   USINANDO,    COM  AS    CLÁUSULAS    l   GO " íS   QUE 

ESTIPULAR»    ESCRITURAS   PUBLICAS   OU   PARTICULARES   DE   COMPAQ 
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COMPROMISSO   OU   DEFINITIVAS,   DESCR*-VCR   CARACITRlST ICüS   MJT 

TRAGriVS C   MFRONT    _~       ,    TRANSMITIR   PCSSf,   JUS ,   DOM^ 

DIREITO   F   AÇÃO,   SUJEITÁ-LA  À   *VlCÇAO  LtQAL»   FAZ  R   D   CL/r 

RAÇO^S   AUTORIZAR  AVFRBAÇO^S   CU  OUTRAS   PROVIDENCIAS,   R   C_ 

aER  PRSÇOS   E  DEMAIS   QUANTIAS,   DAR   RFCIBOS   TQUITAÇOES;   - 

SUBSTAB   L   C-R   TOTAL  OU   PARCIALMENTE,    COM   RESERVA   E 

RES,   CS    CONFERIDOS   PELO   PRESSNTf    INSTRUMENTO    l   PRATICAR 

TODOS   E   QUAISQUER ATOS C      SAR ÍOS   A   a)MPLETA   EXECUÇÃO  D 

DlSTE MANDATO,     iNCLUSlVr   CoNSTàTUâR   E   DBSTITUiR  PROCURA- 

DORES   PARA   A   PRATICA   Dff.   QUALQUJ R   ATO   ACI»A   CITADO,   DANDO 

E   CASSANDO  OS   N?CESSARI OS   MANDATOS»   FlCA   "XPRESSAMENTE 

DECLARADO  QUE OS   PROCURADOR QlRM     ^  íWL-TA  OU SEPARADA 

MEMTE,   SEM  DEFENDtNCIA   Dt ORDEM   DE  NOMEAÇÃO,   EXCETO,   PO- 

REM»   EM   CASOS   D        LIENAÇÕFS    E   CU   GNÇRAÇO'?    D     PROPRIEDA-* 

DES    IMÓVEIS,    VNDA   OU   TRANS F^RÍNC IA   DE   QUALQUfTR   CON C 

DELA   CUTORGANTr,    RENÚNCIA   D?   QUAISQUER  DE  S^US   DIR"IT'     , 

COMPOSIÇÃO   OU   ASSINATURA   D COMPROMISSO   Er   E»  GERAL, 

QUANDO A EXECUÇÃO DE QUALQUER ATO POSSA ACARRETAR OBRIG^ 

ÇAO OU RESPONSAS ILIDADF POR PARTE DELA OUTORGANTE, EM CU 

JOS CASCfi, PARA ASSEGURAR A SuA VALIDADE» E INDISPENSA" 

V L QUE HAJA*, C.;.KJuNTAf-.ENTE, PELO MENOS DO iS DOS PROCU- 

RADORES ORA NOMEADOS. -A PRPZSENTÜ PROCURAÇÃO li OUTORGADA 

SEM PR JUÍZO DE QUAISQUER. ATOS PRATICADOS OU MANDATOS Çy 

TüRGADOS ATÉ ESTA DATA POR QuALQUSR REPRESENTANTE OU P t^fi 

CURUDOR DA. tuTORGANTE» DENTRO DOS LIMITES DOS PODERES 

QUE LH-S TIVEREM SIDO CONCfeDIDCS, FICANDO TAIS ATOS OU 

MANDATOS EXPRESSAMENTE RATIFICADOS PARA TODOS OS fFKlTOS 

ASSIM C DlSS?, DO QUE DOU FE E ME' PEDIU |STE INSTRUMENTO 

QUE   LHE  LI»   PÍeilTOU   E   ASSINA   COM  AS   TESTEMUNHAS   ABAIXO. 

r.u,  DANILO CANALINI,  BSCRtvWTl JURA^-NTADO» A ESCREVU 
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: Cí,   Vi.   t     u,   ::DG'.r;D  OoKTH  FlLMOi    I    B  L i~   ,   .    5UBSCR 

AS).  WTONIG GALLCTTI. Joset SAWPAIO CtoRRtA IWARIAK I. I 

RO   G0t4ES   iwORAES.    EXTRAÍDA   POR   ClRTlDAO   HOJ; »    jü   Dl:   JuUH 

Dt   tíSB*   Eü»   ^riTUR   ViAlVA»   ESCREVENTE  AuXiHARf   A  DATILO- 

GRAFEI»   fc   EU,^DGARD   ÜOSTA   FlUHHÍ   TA8EL IA O,   A SuSSCRCVO 

ASSINO»  (A») EDGARD üOSTA FILHO. 0 SIK&L PUBLICO SUPRA fè. 

TA  DEVIDAMENTE   RECONH-.ClDO   PfLO   TABÍLIAG   LARANJA» Dt   SAN- 

TOS.   (D?:VlDAí--í6-NTr  SFLADA)»   NADA lv.AlS.- S AN TOS,    ib   Df.   JU- 

NHO   Df    I9®«    tu,    (A.)   ivrAXiwO   KlBEIRO   DOS   ÓANTOS   JUNlOR, 

ÇSCR-VNT-   HABILITADO   A  DATILOGRAFAI.    tU,   ÜASSlC  D IAS   DP 

|: L   :-0,    fABELll     r üb?c:':   Vi.   : .VJ»  i   US  9      C  I ir ti; Diir 

iSTRO   DO   QMA Fl ENT";   FIZ   ÇXTRAIR   ESTA   CERTIDAD. 

(?/(   rt}\/&Çj2&0    «TABELIÃO   SUBSTITU- 

j TO,    CuNFt-RI,   SUBSCREVO   E   ASSINO,   AOS   QUATORZE   DF   JULHO   DS 

Çpk   BPM   r 

T   B :L iSo   ^ SUbSTÍTUTü 



COPIA 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

•    Deleg-acia Auxiliar da Divisão Policial 

A Aribuna - 21-10-64- 

T. D. I. - Mml   n-l> 

N." 3 fio 

1 
SINDICALISMO 

AUMENTO DE VENCIMENTOS ao 
PESSOAL DO GRUPO "LIGHT" 
Assinado -e homologado ontem, no Minis- 
tério do Trabalho, o respectivo acordo 

« 

EIO, 20 (Especllo) — Com a pre- 
sença do ministro do Trabalho, do 
Diretor do Departamento Nacional do 
Trabalho, do Diretor do Departamen- 
to de Águas do Ministério da Agri- 
cultura, de diretores da Companhia 
Carrls, Luz e Força desta capital, da 
cidade de SSo Paulo e de Santos 
íOrupo Llght) e de representantes 
dos Sindicatos Profissionais vincula- 
dos fiquele Grupo c pertencentes à 
cateRorlc de energia elétrica, gáâ e 
luz do Rio do Janeiro, telefone, gás 
e luz da cidade de Sáo Paulo e de 
Santos, foi Assinado e homologado 
hoJ'\ no Mlnlslírio do Trabalho, o 
acordo de aumento de salários para 
M referidos empregados (num total 
de aproximadamente 28.800 homens) 
nos termos seguintes: l.o — O pre- 
sente acordo abrange os empregados 
que percebem ordenados «té 24.000 
cruzeiros; 2.o — com observância da 
cláusula precedente e das seguintes. 
as Companhias signatárias do pr. - 
sente acordo concederfio a seus em- 
pregados maiores, em qualquer fun- 
ç*o. um aumento sobre os salários 
básicos vigentes na data da homolo- 
gação do acordo e somente para os 
qu.- faziam parte da folha, do fun- 
cionários efetivos em 30 de Junho de 
1954. conforme a tabela seguinte: 

O  AUMENTO   CONCEDIDO 

De CrS 2.001.00 até Cr$ 2.500.00 — 
Cr»  900.00;   De  Cr$  2.501.00 até   CrJ 
S-^OO-OO — Cr» 1.000.00;  de Cr»     
3.001.00 até CrS 4.000.00 — Cr»    
1.100.00; do 4.001.00 até CrS 5.000,00 

V— CrS 1.200.00; de 5.001.00 até CrS 
í.000.00 — Cr» 1.300.00; de 7.001.00 
àté  CrS  9.000.00  —  CrS  1.400,06:   de 
9.001,00 até CrS 12.000,00 — CrS   
1.500,00: de 12.001.00 até CrS 24.000,00 
— CrS 1.000.00. 

3.o — Quando se tratar de diaris- 
tas, os aumentos. Cláusula 2.0, apli- 
cáveis ao salário básico, seráo dlvl- 
slvels por 25 o no caso de horlsta 
por 200. Se o aumento desses últimos 

contiver fração Igual a 5 centavos por 
hora. será elevado ao nível da deze- 
na de centavos Imediatamente supe- 
rior. Cora referência aos monsallstas. 
a dlvlsáo se fará na base de 25 ou 
30 dias. conforme a base cm que cada 
um vinha recebendo anteriormente 
ao presente acordo; 4.o — Até ser re- 
gulada por lei a participação dos tra- 
balhadores nos lucros as companhias 
signatárias deste acordo conccder.io. 
até 24 de dezembro de cada ano, nos 
seus empregados que percebam salá- 
rios até 24.000 cruzeiros mensais o 
tenham em 31 de dezembro de cada 
ano no mínimo 6 meses de serviço, 
um abono do Natal calculado na base 
de 16 dias do salário, sendo o limite 
máximo do mesmo abono elevado do 
1.200 para 1.600 cruzeiros: 5,o — Os 
empregados abrangidos pelo salário 
mínimo decretado cm 1.0 de maio do 
corrente ano. terfto um aumento cor- 
respondente à diferença entre o que 
jà perceberam em virtude desse sa- 
lário minlm» e a Importância de 900 
cruzeiros a que se refere o item l.o 
da tabela; 6.o — Aos menores, será 
concedido o aumento na base de J0'( 

do primeiro Item da tabela; 7.o — 
Estabelecido que os aumentos sala- 
riais seráo custeados mediante recur- 
sos tarifários correspondentes á vi- 
gência dos aumentos salariais em ca- 
da serviço, ficará na dependência dos 
atos oficiais pelas respectivas auto- 
ridades competentes, autorlzaçfto para 
os acréscimos tarifários necessários á 
cobertura do aumento do abono do 
Natal e dos referidos aumentos sala- 
riais com os respectivos encargos da 
legislação do providência e trabalhis- 
ta. Os referidos aumentos salariais 
serão pagos a partir da data em quo 
tiver inicio a cobrança dos acrésci- 
mos tarifários". 



A Tribuna -17-10-54- 

*• 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Urbanas de Santos, São Vicente eGuarujá 

-\()S APOSENTADOS E PENSIONISTAS 1>A Cl \. CITY 

De «conio com as Inlorinações obtidas, tiinipre-me levar ao 
ronheclmento dos Senhorea Aposentftdos e da^ Senhoras Pensionistas 
da Companhia City que, a partir do mès de outubro corrente, rece- 
berão «eus proventos itajorados. uns na base do SALARIO-MIN1MO, 
e OUTis ua .Io ABONO DE EMERGÊNCIA. 

Ouirosslm. comunico também que, cnlre 13 e 23 du canente serio 
pagas as diferenças dos meses de julho, agosto e setembro, para os 
aposentados: para as pensionistas serfto pagas sssas diferenças em 
meados de novembro próximo, eendo que grande numero di- pensio- 
nistas receberá© tamberr. os atrazados referente» no REPOUSO 
SEMANAL REMUNERADO. 

Para maiores esclarecimentos sobre o assunto, eate Sindicato 
estd a disposição de todos. 

Santos, 17 de Outubro de 1954. 

JOÃO   DE    MORAES    CHAVES 
PresIdenU 

29891-11 

m 



A ■Arib\ina-22-8-54 

The  City of Santos Improvements 
Company Limited 

AVISO 
Propaganda eleitoral nos postes da Companhia 

Reiterando comunicação já feita pela imprensa, a 
Companhia lembra aos Srs. Candidatos e aos dirigen- 
tes dos Partidos Políticos que, de acordo com o Decre- 
to-Lei n 403, de 15-9-45, confirmado pelas instruções 
do DD. Superior Tribunal Eleitoral, é vedada a pro- 
paganda por cartazes e faixas nos postes e demais ins- 
talações da Companhia. „ . «-« 

Nestas condições, a Companhia apela para a coo- 
peração de todos os interessados, no sentido de man- 
darem retirar a referida propaganda, dentro ao me- 
nor prazo possível, evitando assim que a própria com- 
panhia tenha que o fazer, para impedir acidentes e 
interrupções no serviço de energia elétrica. 

Santos, 21 de agosto de 1954. rvsP^c,. 
24215-22 A  GERENCIA 



• - . 

Tlie City of Santos Imp- 
yements Company Limited 
Colocação de cartazes e impressos 

^ nas instalações da companhia 
Vimos comunicar a todos os interessados 

que, de acordo com o Art. 239, do Decreto-Lei 
n.0 403. de 15 de setembro de 1945. da Prefei- 
tura Municipal de Santos, é proibida a colo- 
cação ou afixação de cartazes e impressos de 
qualquer natureza nos postes da Companhia, 

Com especial referência à propaganda 
eleitoral, o Tribunal Superior Eleitoral baixou 
recentemente normas sobre o assunto, confir- 
mando não ser permitida propaganda em de- 
sobediência às posturas municipais. 

Nestas condições, a Companhia solicita a 
preciosa colaboração de todos, a fim de que, 
sejam respeitadas as regulamentações sobre o 
assunto que visam, a par da manutenção do 
bom aspecto da cidade, a preservação do ma- 
terial usado no serviço público. 

Solicita outrossim, a todos aqueles que 
afixaram faixas de propaganda nos postes ou 
em quaisquer instalações da Companhia, o 
obséquio de retirá-las dentro das próximas 
24 horas, evitando que a Companhia o faça e 
recolha o material em questão aos seus de- 
pósitos, onde ficará à disposição dos inte- 
ressados. 

A   GERÊNCIA 

mr-   ..jaujmm 



ONÒE .EÓSTEM INSTALAÇÕES REFERENTES AOS  SERVIÇOS 

IDÁpE PÚBLICA,QUE  MERECEM ESPECIAL VIGILÂNCIA EM 

TEMPOS DE DISTÚRBIOS  PÚBLICOS 

* *  * 

1. LUZ ELÉTRICA :- 

a) Sub-estaçao de Vila Matias, que está em contato com a linha de trans- 

missão da Sao Paulo Light & Power Co. Ltd., e também com a Cia. Do- 

cas de Santo^ é uma verdadeira estação terminal. 

b) Sub-estação distribuidora no Macuco, «a contato direto com a Usina- 

da Cia.Docas de Santos.  Tem linha de reserva para o Guaruja. 

c) Sub-Estaçao "Olaria" - de onde partem as linhas alimentadoras para 

o Cubatão, serviço de águas de Pilões, Estradas de Ferro, Oleoduto, 

Cia. Santista de Papel. 

d) Sub-estação do Valongo, ligada com o Kil. 5 e Vila Matias, locali- 

sada em terreno da Cia.Docas de Santos, com linha de reserva para- 

esta Companhia e para a Fabrica de Gas, 

e) Sub-Estação "Emmerich", em contato com Sao Vicente, de onde partem 

as linhas alimentadoras para a Praia Grande e o FORTE ITAIPU* 

f) Sub-estação de São Vicente, em contato com o FORTE (LTAIPU e a esta- 

ção de bombas do serviço da Repartição de Saneamento, Ponte Pensil 

e outras. 

g) Sub-estação da Praça Azevedo Júnior, para atender o distrito do Cen 

tro da Cidade e o serviço de tração elétrica. 

h) Sub-estação da rua Itapura de Miranda - Estação Retificadora e Trans 

formadora - serviço para zona da Praia inclusive tração para bondes, 

i) Cabo submarino para fornecimento de energia elétrica ao Guaruja, no 

Ferry-Boat", que serve o Forte Augusto e a linha de reserva para o - 

Guaruja, Bocaina e Itapema.  -^^ 

j) Sub-estação de Itapema, da Cia, Docas de Santos, de onde partem as 

linhas que alimentam a Bocaina e a Base Aérea de Santos (Serviço - 

da City), Guaruja, e a Fortaleza do Monduba (Serviço da Cia. Docas 

de Santos,e a Prefeitura de Guaruja). 

ss 



( 2 ) 

k) Sub-estaçao de "Olaria", no Cubatão; centro de transformadores e li- 

nhas distribuidoras para todo o bairro do Cubatão, abrangendo a Es- 

tação de Â^uas de Pilões, Estrada de Ferro Sorocababa, Eairada de - 

Ferro Santos/Jundiaí, obras da Via Anchieta, obras da-Refinaria, e- 

Cia. Santista de Papel. 

2, Lembramos a conveniência de se estabelecer uma vigilância espe^^l- 

na sub-estaçao^ia Prefeitura do Guarujá, bém como no Grande Hotel - 

do Guarujá, onde se acha instalado o Centro Telefônico da zona, 

3, SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ;_- 

Instalações - 

a) Captações, purificação e reservatórios do Rio Pilões e Caixa 'IO', 

na Raiz da Serra do Cubatão. 

b) Linhas adutoras. Pilões - Olaria - Sa ntos. 

c) Casa de Bombas no Kilometro 5 da Estrada Vergueiro Santos/S.Paulo. 

d) Pontes de Cubatão e Casqueiro. 

e) (1) Reservatórios Principais de distribuição em SABOÓ e MACUÇQ. 

(2) Reservatórios secundários : Vila Matias, José Menino e nos Mor- 

ros São Bento, Pacheco e Penha. 

4, INSTALAÇÕES DE GÁS ;- 

a) Fabrica de Gás à rua Marquez do Herval na 142 

b) Estação de Gasometro e Compressores na rua Marechal Pego Júnior n^ 114. 

c) Estação de Gasometro e Compressores na rua Alfredo Ximenes nfi 109. 

***** 

27.3.53 



THE CITY QF SANTOS -IMPROVEMENTS COMPANY LIMITED 
RAÇA    DOS    ANORADAS.    ÍT 

SANTOS - BRASIL 

CAIXA    POSTAL.    4 

SAliTOS, 30 de Julho de 1952. 

Ilmy Sr, Morador ou proprietário dç 
rei na 205 âa Av, Conselheiro Nebias 

Prezado Sr. 

PRON lUARlO 

H.'±jM. 

7 

Em virtude da necessidade de ser feita alte- 

ração no emplacamento da Av. Conselheiro Nebias, cumpre-nos 

levar ao conhecimento de V, Sa« que vamos proceder a subs- 

tituiçao da placa numérica desse imóvel, o qual segundo as 

autoridades competentes ja estão cientificadas, passará a 

ter o na 23^. 

Sem outro motivo, nos firmamos mui 

n 
\   Atenciosamente, 

JI^lAC/ARib. 
cc:-ArqVSCC(2). 

I 
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PARA OS 
AIMRES DA CIA. CITY 

Regressou   ontem   do   Rio      o 
presidente do Sindicato dos Tra- 
balhadores nas Industrias Urba- 
nas de Santos, S. Vicente e Gna- 
rujá, sr. João de Morais Chaves, 
que   nos   declarou   que   cm  face 
de publicaçõçS feitas nos jornais, 
referentes ao ultimo despacho do 
proidenle    da    Republica,    está 
havendo   interpretação      errada, 
no  caso  da questão  do aumento' 
de salários.    Disse que o despa-! 
eho  para  verificação  das   possl-: 
hilidades  das empresas  em  con-1 
ceder  o  aumento de siilários de 
suas   próprias   rendas   sp   refere 
ao  selor dos  carris  urbanos  do 
Rio,   nada tendo a  ver  com  os 

setores da energia elétrica, «gna 
e gás. 

Confirmou que o parecer do 
ministro da Agricultura é favo- 
rável á concessão do aumento 
aos trabalhadores da "Light", 
afetos ao setor "eletricidade**, 
aguardando-se que seja firmado 
no Ministério do Trabalho a 
leordo sobre as percentagens 
salariais e tarifárias- Afirmo» 
que não cabe culpa alguma 0oa 
dirigentes sindicais pela moroal- 
•dade com que Tem aa nutorlda- 
des estudando o assunto, poij 
aqueles dirigeates vêm empe- 
nhando o máximo esforço par» 
uma solução pronta, breve e fa 
vorável  aos trabalhadores. 



ASSEMüifrA i>f)S r:.Mi'i:i:(;\i)(>y DA ct- 
1 \ — Para fijilar da BitliacSo dós "'iiiprcgatlos 
em face «Ia «■iiciimiiíKã.i ilo IKVI-VO <l:i Cia. City 
pela   l-rofollara   Mimifipnl   «le  Saülcw.   reaUsOn^SC 
sexta-feira filtimia uma assemMUUa no Btndlcato 
iin- Kntbalbadorea nas BUnpiêsae <ic Oanlfl Urba- 
nos   de   Saiu..-.   Apô-   inimiclosa   exiKisiçao   írila 
pelo presidente da entidade, ar. Vaiaria Kencbi- 
••-.!.\ súliro viirius ounsiillns o pareocres olrttdafl 

de advoMdos BantIMas, qne em Boa mnioria não 
•'ii-Miirain  iMmtoa  i.áiicos para pleitear n indr- 

ni/ai-ão  (lesejuda   pela  ( las,c.  ti'! <)i'gaai/.ailB ura» 
comlsqSo pèn pvocnrai noroe adrácados! isso In- 
t lu~i\o no Kii». fiuaiulo ali comparcforu para, em 
audiOncia. .solioilar ao Mnlstétio «Io Trabalho^ 
pelos seus órgãos juriiliros roini>clcnt«s uma opi- 
nião ou esclarrcimonlos sôbrc a malíria. A oo- 
uilssão íiuc Ocvorá tratar cio problema ficou com- 
posta do presidente do Sindicato, acima referido, 
e dos srs. llenedlto '1'crezo e outro OOICRA de tra- 
halho. — O CIIIIH' fim asoeclnt da nsacmM^ln 
em aorveo. 
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Ia» -  -.umeato de 70^ nos salerios. 

2a)  - Pagamento da indanisaçâo aos traball^aorue   jue paasaa pa- 

ra a Prefeitura em virtude d?, conpra do acervo da Jity. 

3e)  - Um aês de salários como abono de natal. 

4fi)  - Salário inte, jujnMa aurante ae horaa ^uo os- 

tiveren a disposição da . aejam eretivados  uepoia 

de ura B|S de serviço, 

5r)  -   .oloríncia de 10 minutos na «ntrada p: r.. o trabalho OOB   - 

perda do retaunor^.do. 

)   -    i- tribui^BO de cepes,   luvss o botaa ao pe3rio:>l do  trafe- 

go e da via peraanenta de a oom a lei. 

?' )  - 3«m»i Inglesa pi.ra o peasonl dft8 oficinas,  doa escritó- 
,   e gás 

rios das seoçoes de a^uajo por duas horas u folga  pftri  o 

almoço. 

8*)  -   -.o;; domingos e feriados  Mlãrlo do ce acordo com a 

lei ■ não ven  sorido pago. 

iwinar dou  MVsXopea de pc^afcento doe  tn-laliUidores o 

código da coatabilicacu;  d,-     -   .   .-\   • titulado poloi.   %mma 

dt toriai;. I  leia  ao  Li -O. 
T 

*    V     V 



DOS  CGLEGflS  TflflBIlLHnDORES 
Dfl  CITY! 

A Companhia vai vender à Prefeitura o seu acervo 
e não quer pagar as tiossaa i!i<1eni/.a(,ões, como é de lei. 

O presidente do Sindicato está de acordo com 
isto. Diz que vai reclamar na justiça, povém, quando a 
CITY passar oa «bondes» para a Municipalidade, será 
muito difi.-il pagar os nossos direitos. 

A Prefeityca poderá dizer que se responsabilizará 
pelas' obrigações sociais do pessoal da CITY, porém, 
depois, puder* jogar na rua os operários, como aconte- 
ceu com os operários da EstiacÉ^de Ferro SANTOS- 

JUNPL 
Por isso, vamos todos exigir do Prefeito, da Ca- 

ra Municipal e da Companhia o pagamento de nossas 
indeni. 

Não precisamos ser vendidos como burros de carga. 

|       Todos, no dia 8, às 15 horas, na Pre- 
feitura 1 

Que não falte nenhum operário 1 

A  COMISSÃO 



Jfêo'/ 



Programa de reivindicações dos 
trabalhadores da Cia. CITY 

l.o — Aumenfo de 70% nos Bíilários. 

2° — Pagamento de Indenizações aos trabalha- 
dores que passarem para :i Trefeitura, em virtude da 
compm do .-icervo da CITY, 

•V — Um mês de salário, como abono de Natal. 

i • — Salário integral para os reservas, durante 
as horas que estiverem à disposição da Companliia 
c que sejam efetivados depois de um >*^rde serviço. 

.'," — Tolerância de 1<I minutos na i-utrada para 
o trabalho, sem perda do remm(?rado. 

(I.1 — Distribuição de capas, luvas e botas ao 
pessoal do tráfego e da via permanente, de acordo 
com a lei. 

7.» — Semana inglesa para o pessoal das ofici- 
nas, dos escritórios, das secções de água e gás e por 
duas horas de folga para o almoço. 

8." — Aos domingos e feriados salários dobra- 
dos, de  acordo  com a  lei  e não como   vem sendo 
pago. 

!)° — Eliminar dos envelopes de pagamentos 
dos trabalhadores o código de contabilidade da Com- 
panhia, substituídos pelos termos adotados nas leis 
trabalhistas. 



T. I). I.- Mod, -M) 

SECRETARIA DA SEGURANÇA   PUBLICA 
% DELEGACIA   AUXILIAR   DE   POLÍCIA 

COPIA SANTOS 

Rei.38/51 Santos,  S _ 11 -  51 

" R E L A  T 0  R I 0 ■ 

OBJ:- AGITAÇÃO  PROTOCADA POR ELEMENTOS COMUNISTAS  ENTRE TRA- 
BALHADORES DA CITY.- 

Os trabalhadores da Cia, City, sem autorização do Sin- 
dicato a que pertencem, fizeram distribuição de boletins,con 
citando os mesmos para cpe hoje as 15 horas, comparececem êin 
massa ao Paço Municipal, onde tentariam falar go Prefeito Mu- 
nicipal e Presidente da Câmara, para lhes expor^suas reivin- 
dicações e iretensoes, em face da passagan do acervo daquela 
empreza para a      Municipio. 

0 Prefeito Municipal    desde Ifigo informou que rúó   pode- 
ria recebe-los por^nao existir audiência mageada e o Presi - 
dente  da    Câmara nao  obstante afirmar que nao os receberia,mo 
dificau sua  atitude, mantendo con os mesmos longa palestra, • 
ocasião  em que lhe      fora atregue um memorial. 

Segundo tivemos ODortunidade de observar,  estiveram com 
o Presidente da    Câmara,   cerca de 20 trabalhadores da City, 
entre fiscais motorneiros e condutores porem    todos eles ori- 
entados pelo motorneiro b-.KDITO TEREZO, «.andidato de Prestes 
pela legenda do P.R.T., nas ultimas eleições realizadas. 

Ao cjue parece, a maioria dos que ali coopareceram exter 
naram seus receios em face da passagem do acervo da Cia, *" 
para o Municipio, acreditando eles, QU_ com essa mudança, per 
deriam seus  direitos  ja assegurados pelas Leis TrabalhiAas, 

Contudo os boletins distrtbuidos sâo de orientação ti- 
picamente comunista, comunista e o porta-voz dos trabalhado- 
res da City junto ao Presidente da Bamara e isso faz supor 
que elementos agitadores esta) se aproveitando da oportunida- 
de do momaito, para infundir nos espirites dos trabalhadores 
o receio que os mesmos externaram, afim de «aiite-los em per- 
manente perturbação e iniuzi-lo§ ao progragja de reivindiòa - 
çoes contidos nos boletins que a este anexamos, 

Como estaya previsto,  os boletins não tiveram muita re4 
Êercussao junto a classe,   entretanto, comoareceram ao Paço 
unicipal,  entre outros,  os seguintes empregados  da Cia,  City: 

BENEDITO  TEREZO - e condutores ou motorneiros  números 09 - •• 
2Ô3 - 171 - 155 - 96 - 79 - 5^2 - 209 - 2êl - 744 - 23, 

Esteve também  era conversa com Benedito Terezo o empre- 
gado   da City JOÃO DE MORAIS CHAVES, 

(a)  Orlando  Noce 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA   ^ 
% DELEGACIA   AUXILIAR   DE   POLÍCIA /h i      ' 

COPIA SANTOS áft jl 

Rei.38/51 Santos,  8-11-51 

■ R E L A  T 0   R 10* 

OBJ:- AGITACXO.PRCM)CADA PCfi ELEMENTOS COMUNISTAS  ENTRE TRA- 
BALHA ÜORÈS DA CITY.- 

Os traoalhadores da Cia, City, sem autorização do Sin- 
dicato a que pertencem, fizeram distribuição de boletins,con 
citando os r.esmos para qae hoje as 15 horas, comparececem em 
massa ao Paço Municipal, onde tentariam falar §o Prefeto Mu- 
nicipgl e Presidente da Câmara, para lhes expor^suas reivin- 
dicações e rctensoes, em face da passagan do acervo daquela 
ernpreza para a      Município. 

0 Prefeito Munici -iil    desde logo inforroou que nfó   pode- 
ria recebe-los por^nao "existir audiência maccada e o Presi - 
dente  da    Gamara nao  obstante afirmar que nao os receberia,mo 
dificau sua atitude, mantendo ooa os mesmos longa palestra, - 
ocasião  em que lhe      fora otregue um memorial. 

Segundo tivemos oportunidade de observar,  estiveram com 
o Presidente da    Gamara,   cf;rca de 20 trabalhadores da City, 
entre fiscais motornelros e condutores porem    todos eles ori- 
entados pelo motorneiro ITO TEREZO. candidato de Prestes 
pela legenda do P.R.T., nas ultimas eleições realizadas. 

Ao <.ue parece, a maioria dos que ali compareceram exter 
naram  seus receios em face    da  passagem do acervo da    Cia. 
para o Município, acreditando   eles,   o.u»- cora essa mudança, per 
deriam seus direitos ja assegurados pelas Leis Trabalhitas. 

Contudo  os boletins distribuídos são de orientação ti- 
picamente comunista,  comunista e o porta-voz dos trabalhgao- 
res da City junto ao Prealdegte da Câmara e isso faz supor 
cue elementos agitadores estão   se aproveitando da oportunida- 
de do momento,  para infundir nos  espirites dos trabalhadores 
o receio que os mesmos externaram, afim de mnte-los em per- 
manente perturbação e induzi-lof ao prograçja  de reivindica - 
çoes contidos nos boletins que a este anexamos. 

Como estaya previsto,  os boletins não tiveram muita re-j 
percussão junto a classe,  entretanto, compareceram ao Paço 
Municipal,  entre outros,  os seguintes empregados  da Cia,   City: 
BENEDITO TEREZO - e condutores'ou motornelros  números 89 - •• 
283 - 171 - 155 - 96 - 79 - 582 - 209 - 281 - 744 - 23. 

Esteve tanbem  em conversa cora Benedito Terozo o empre- 
gado   da City JOÃO DE MORAIS CHAVES. 

(a)  Orlando  Noce 
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No dia 6 do corrente, reuniram-se em sessão 

conjunta o Sindicato de Carrls e de Industrias Ur- 

banas, para tomar conhecimento da resposta da Empreza ao 

pedido de aumento de salários. Tendo o pedido sido 

negativo, o Sr. João Chaves e Eurlco Anlceto, respec- 

tivamente Presidente e Secretário do Sindicato de In- 

dustrias Urbanas, levantaram a Idela de ser constituída 

uma comissão de 16 membros, representativa de todas 

as seções da Empreza para Ir novamente a Gerencia, 

não para pedir e sim para exigir o aumento referido. 

Propuzeram ainda os mesmos elementos que num caso de 

resposta negativa seria feita a greve em todos os ser- 

viços da Empreza. 

A asserabléa em número aproximado de 90 pessoas, 

aprovou unanimemente a Idela, ficando combinado que 

a comissão de 16 se reuniria para agir e ficaria com 

poderes para dar Inicio ao movimento. 

* * ♦ ♦ ♦ 

9/9/9U8 

PRONTUÁRIO 

N.»    ^^O 
DOC. N.° IJi  h^J-^^ fx_^— 



Nome 

Ernani M. Ferreira 
Antônio J. Silva 
Pedro Garofalo 

^foão Morais Chaves 
^Burico R.Aniceto 
Hamilton Barbosa 

— Gil Colaço 
Deniz Batista 
Antônio Vasques Prado 

•^Antônio U.Fernandes 
José Rubio 
Carlos Rodrigues 
Aurélio F.Daniel 
Adriano Garcia 
Antônio Peneireiro 

Secundino Alves 
Albertino Borges 
Avelino J. Martins 

Carep Tempo Nacionalidade 

Condutor 16- 0 § Brasileiro 
Fiscal 10-11 §^ Brasileiro 
Fiscal 7- 1 Brasileiro 
Escriturario 11- 3 §§ Brasileiro 
Escriturario 9- 3 §§ Brasileiro 
Arrolador 9- 9 §§ Brasileiro 
Condutor 9-11 Brasileiro 
Escriturario 21- k § Brasileiro 
Escriturario 11- 8 Brasileiro 
Fundidor 12-11 §§ Português 
Torneiro 23- 5 Brasileiro 
Rep.Hidrometros 23- 1 Brasileiro 
Aguador 7- 9 Português 
Sub-Enc» 20- 9 Brasileiro 
Fiscal 11- 9 § Brasileiro 

Cone.Carros 22- 9 § Es. 
Marcador 20-11 § Português 
Cobrador 21- 1 § Português 

Endereço i Observações 

Rua Amazonas 29 
"    Cons.Nebias 76 
M    Marques de H|rval 166 

Rua Gonçalves L^do 156 

Morro da Penha nQ 55 
Morro da Penha no k07 
Rua Comendador Martins nfi 173 

Rua Vergueiro Steidei", 123 

" João Guerra, liil 

" Projetada 103 - 18 
Av. Ana Costa, 52 
Rua Princeza Isabel, 111 

§ - Ja envolvido em movimentos anteriores. 
§§ - Idem, idem, elemento dirigente. 

PRONTUÁRIO 
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A Cia. Cify responde e refuta o ofício que lhe foi enviado 
pelo Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carrís 
Urbanos^ Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias 

Urbanas de Santos, São Vicente e Guarujá 
"•N.  Í.117 — S»oios, 11 da ou- 

tubro  d*  19U. 
'■■ nte do Sin- 

dicato I ^pabalhadorei , e'a 
Ktnpresas d«.Caril3 Urbano» de 
Santos • «BN8. ir. Presidenta 
do Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias Urbanas de San- 
tos.   SSo   Vicente   e   Uuarujá. 

Acusamos o rcceblinenlo do 
oficio de vv. «s., datado de 6 
do corrente, e que nos foi entre- 
srue pessoalmente em reunião 
realizada dia 9 do mesmo mis. 

Solicitam novamente vv. &B. 
a concessfio de um aumento ge- 
ral de salários nas basen formu- 
ladas no memorial de 3 de agos- 
to p. p., respondido p»lo nosso 
oficio n. 4.192, de 31 do resino. 

.Nflo tendo havido modificação 
Kubstanclal nas condicOes que 
vigoravam naquela data ate 
hoje, nada mais nos caberia quo 
repetir os conceitos formulados 
em nossa resposta «upra-clla- 
da. 

Entretanto, certas afirmações 
contida» no presente memorial 
de vv. ss., amplamente divul- 
gado pela Imprensa, n&o corres- 
pondem A realidade e exigem 
de nossa parte uma contesta- 
QftO forniiRl, afim de que 04 nos- 
sos empregados e o público em 
geral nâo tenham sobre a ques- 
tão uma Idéia completamente 
deformada   ou   errônea. 

O último aumento de carAter 
geral, compensado pelo Ultimo 
niimnilo de tiirlfn», foi de faio 
o determinado pelo Decreto 11411, 
de 28|6|946, sendo que o aumen- 
to de salários nele deternalnado 
entrou em funcâo em junho de 
194S e o aumento de tarifas so- 
mente em l.o de janeiro de 1947, 
sendo de notar que o aumento 
de passagens foi nômente efeti- 
vado em julho do mesmo ann. 
A declarac.lo de vv. ss. que 
apôs este aumento nenhum ou- 
tro foi feito até hoje, n5o cnr> 
responde à realidade, como fí- 
cllmenlo se depreendo das con- 
siderações  seguintes: 
1) A partir de l.o de agosto de 

1917, concedeu a Conapanhli<, 
espontaneamente, e sem qual- 
quer aumento correspondente 
de tarifas, o repouso retnn- 
nerado, conforme Aviso lie- 
ral datado de i:i81IS47 em 
anteclpaçilo & lei que rejer 
a matéria. 

2) Wuo além desta reeoluçSo 
que teve todas ss earacterls- 
ti<'aa do um aumento geral, a 
Cia. realizou, parceladamen- 
te, durante o período Indica- 
do por vv. ss.. de "rtoln nm" 
e rlnro inesen" aumentos di- 
versos   nas   suas   várias   sec- 

atinglram    pelo   menos    uma 
vez   todoa   os   empregados. 

Entr*  os   últimos  casos   aten- 
didos,   cumpre   salientar   o   rea- 
justamento   concedido    aos    con- 
dutores  • motorneiros  com   mais 

| de   12   anos   de   serviço   e   fiscais 
| com  mais do  10 anos,  reajusta- 
t mento   este       que   será   pago   a 

contar  de   l.o   de   agosto do   ano 
1 em  curso. 

S) Que.   tendo   sido      declarado 
Improcedente  6   dlstldlo   cole- 
tlvo suscitado em 22;12 47 por 
esses      Sindicatos,   a  Compa- 
nhia   nSo vem   Sc   prevalecen- 
do em absoluto desta decls.lo, 
pois náo sô continua como foi 
acima   apontado,   a   fazer   au- 
mento*  por   mérito   e   protno- 
çfto   convo   também.      revendo 
salários,    afim    de   assegurn- 
uma  Mmuncraç.lo   Justa   pari 
todos os seus ciiiprcgados. 

Tivemos mesmo, em nosso Ofí- 
cio n.   4.192,      de   30   de   agosto 
P.   p.. o  ensejo  de  «olloltar  de 
vv.   ss.   Indicações  de  casos  e»- 
peclais   que,    porventura,    tives- 
sem        passado       desapercebida 
desta   admlnlstrayfto,   afim      de 
examiná-los      convenientemente. 

A foluçfio final do dissídio co- 
letivo   acima   referido   6  do   co- 
ntiecimento   público.   O   que.   en- 
tretanto, cumpre  bem esclarecer, 
é   que   a   Improcedéncla   foi    de- 
clarada  pela mais  alia Corte  <i» 
Justiça do  Trabalho,  em   fac^ do 
laudo   dos   peritos   que   aprecia- 
ram a elevaçáo do custo de vida 
« o  acr&iclmo correspondente de 
salários  feito  pela  Companhia no 
mesmo -período.   No   laudo   refe- 
rido,   assinado   pelo   prôprln   pr- 
rlio      de"*ea     Slndlratos,      ficou 
evidenciado      que   a   Companhia»" 
nSo   somente   tinha   acompanha^ 

mo sobrepassado eort« a ofCu 
vafiKo   de   salários,   o  acrésclnãS 
de  cu<to  de   vida  verificado   no 
período       considerado.        Agora^l 
alegam   vv,   ss.,   quo   as   tabelasl 

TTe  Índices de  custo  de   vida   or- 
ganlzartas    pelo    Ministério        do 
Trabalho sáo  falhas, e que com- 
pete à Companhia procurar "pur 
melo de fontes que estão ao seu 
alcance    obter       dados    fiéis   «Io 
custo   de    vida   nesta      Cidade". 
Inicialmente,   devemos   informar 
que   as   tabelas que   serviram   no 
laudo a-ssinado  pelos peritos, 1n- 
idiiMv*   o   perito   de   TT.   «M.,   r\\(i 
foram   as   do   Mlnlilérlo  do  Tra- 
balho e slni do Departamento  de 
KsIBMMIc» da  Prefeitura do E<- 
tado   de SSo   Paulo. 

Quanto â. sugestão feita par.» 
que esta Companhia organize as 
tabelas do custo de vida. é opor- 
tuno indagar que acolhimento 
terlarr» por parte de  vv.  ss.   tais 

çõc.i,   aumentos        estes    quo  tabelas  se  são  consideradas  Ta* 

lha/» as que foram organizadas 
por repartições técnicas e espe- 
cializadas que por sua nature^ 
,za, se acham equidlstantea d» 
Interesse • disputas? NSo acei- 
tar padrões e dados oficiais, se- 
ria iniciar, nesse campo, como 
cm qualquer outro, um regime 
de   absoluto   desentendimento. 

Desejamos   ainda   corrigir   umi 
atirmaçílo   errônea   contida       no 
presente    memorial    de    vv.    aa. 
-Nele   se   declara       textualmente 
que   a   Corr.panhla...    "por  força 
da  lei   n.   27,   do   151211947,   rece- 
ben « brnepláplto de nm  nnntento 
sernl   de   «uns   tniiroa,   em   por- 
centagem      bastante     elevada". 
Sinceramente,  sr».     Presidentes, 
nfto   nabemoa   explicar   a   origem 
de   táo   lamentável   engano:   bas- 
taria que fosse  lido com atenção 
o cabeçalho da  lei em  questão e 
logo   veriflear-se-ia   que   ela   ee 
aplica somente ás   empresas   que 
nSo   se   tinham   aproveitado   dos 
favores,   contidos      no      Decreto 
9.411.   Assim,  qualquer   aun.ento 
de   larlfaa   para  esta  Companhia, 
proveniente   da   l.el    n.    27,   au- 
mento  este que  vv.   ss.   assegu- 
ram   ter   se   realizado...        "em 
porcentagem    bastante   elevada", 
é    absolutamente    Inexistente,    e 
nem  seria  crivei que as  autori- 
dades  competentes a quem  cane | 
determinar  qualquer aumento do 
tarifas,    permitissem    à    Con>pa- 
nhla   o   aproveitamento   de   uma 
lei   que ise náo   lhe  aplica. 

Xestas condições, cumpre-nos, 
pois, mais uma vez. afirmar que 
sendo a Companhia uma enti- 
dade cuja receita é fixada por 
tarifas, qualquer aumento de ca- 
ráter geral como o que ora é 

(Apresentado por vv. ss., »6 
pode ser atendido pela oblençáo 
prévia de um reajuslamcnto pro- 
porcional   de   tarifa». 

-■:<. notar que o pedido 
apresentado pela Con.panhla i? 

Itulos competentes para 
^^^Hmo das tarifas de bonde.», 

■lente apctiiis para cobrir 
o "déficit" do respectivo servi- 
ço. 

Tais sáo, sr». Presidente*, o» 
esclarecimento» quo julgamos do I 
nosso dover trazer ao conheci- | 
mento da vv. ss., bem como dos 
nosso» empregadoi em geral que 
sabcrfto. com a disciplina quo 
lhes é habitual, compreender a& 
condições do momenlo, respcl- 
taiirto ns divisões da Justiça do 
Trabalho e os postulados da le- 
gislação   cm   vigor. 

Con« os protesto» da elevado 
apreço e distinta consideração, 
apresentamos — Atenciosas sau- 
dações. — The Cll.v ot Santos' 
Improvemcnts Co, I.tda. — II. 
T.    \V,    pllbenm,   rcpresentanlo. 

_NIUARIO 

M  N," 
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Santos, 1 de Outubro de 1948 

limo. Snr. 
Dr. H.T.W. Pilbeam 
DD. Representante da The 
Nesta 

City of Santos 

Presado senhor: 

mited. 

Trabalhadores 3as de Carr^^ 
úTas, 

,Urba- 
noi, de Santos, e o Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias UrbaiTas, de 
Santos, São Vicente ^Guarujá,acusam o recebimento do OFICIO de V§ S^, sob 
n2 4192, de 31 de Agosto pp., em resposta ao MEMORIAL reivindicatório, data- 
do de 3 de Agosto do ano em curso. 

&*~«£*^*U~^I~**~2Jí ^ra que seja avaliado e ponderado por V9 S^1 os esforços 
amigáveis, quer ]^tíriHMHBBBB com essa Companhia, quer com as autoridades 
constituídas, pedimos vénia para relembrar Vs S9 que em data de 13 de Feve- 
reiro de 1947, iniciaram estg-s entidades seu movimento reivindicatório, mo- 
tivado pelaa crescente alta do custo de vida. 

Em resposta a estas entidades, essa Companhia reconheceu 
que de fato haviam razões de nossa parte em pleitearmos o referido aumento de 
salários, porém, limitou-se a contestar tabelas de gêneros alimentícios que 
que lhe foram enviadas, e também alegando que"QUALQUER NOVO AUMENTO GERAL DE 
SALÁRIOS JUSTIFICA=SE SOMENTE SE 0 ÍNDICE PONDERADO DO CUSTO DE VIDA AUMENTAR 
ATÉ 0 NÍVEL SUPERIOR A COMPENSAÇÃO FEITA PELOS ÚLTIMOS \UMENTOS DE SALÁRIOS'.1 

Não se confonnando as classes com essa alegações, voltaram 
estas entidades em data de 17 de Março de 1947, com novo Memorial dirigido a 
essa Companhia, fazendo-a sentir da necessidade premente de aumento de salá- 
rios a seus empregados, no qual foi frizado o seguinte:" Sr. Representante, 
as nossas classes não tinham a intenção de pleitear aumento de salários; pe- 
lo contrario, teremos imensa satisfação de ve-lo reduzido, mas era imprescia- 
divel que fosse também reduzido o elevadao custo de vida. Como não está em 
nossas mãos a solução desse problema, o caminho a ser tomado I: "PLEITEARMOS 
AUMENTO DE SALÁRIOS PARA PODERMOS FAZER FACE AO ELEVADO CUSTO DE VIDA".^ 

Em respoèia a esse Memorial, essa Companhia alegou nao en- 
contrar razões para alterar seu ponto de vista expresso no seu oficio n2 862, 
de 26 de Fevereiro de 1947,além disso chamou atenção destas entidades sobre 
as medidas e esforços em que estavam empenhados os Governes Federal e Estadu- 
al, no sentido de conseguirem baixar o alto custo de vida. Lembrou tampem V^Sí 
que os Tribunais do Trabalho, atravez dos serviços de estatística do Ministé- 
rio do Trabalho, tinham os elementos indispensáveis que determinavam rslaaojuus 
realmente o custo de vida no paiz. Não só V? S^, como também estas entidades, 
confiavam nos esforços dos dois Goversaios no sentido de uma solução que ameni-J 
zasse tão aflitiva situação premente de todos os trabalhadores, com a redução 
do alto do custo de vida. Porém, todas as med^idas nesse sentido foram em vão,| 
e até hoje persiste em ascenção assustadora o custo de vida.Com referencias 
as estatísticas aliíiaxx oficiais sobre o custo de vida no paiz, fornecidas 
pelo Ministério do Trabalho aos Tribunais Trabalhistas para orientação nos 
dissídios coletivos referntes a aumento de salários, tais estatísticas são fa-j 
lhas e não correspondem com a realidade da situação, prova está,que HHHíX no 
dia 12 de Setembro do corrente ano, o Exmo Srt Ministro do Trabalho, quando 
assistia a uma reunião de trabalhadores de uma KKKíí entidade sindical da Ca_ 
nital Federal, foi chamado atenção por um dirigente sindical, sobre as estatid 
ticas fornecidas pelo seu Ministério á Justiça do Trabalho, alegando àquele 
dirigente sindical que os trabalhadores estão sendo pusjudicados com as refe- 
ridas estatísticas , pois a Justiça do Trabalho profere seu julgado nos dados 
fornecidos pelos serviços de "ESTATÍSTICA E PREVIDÊNCIA SOCIAL'.' 

SlsiaLaxxEX àEtixx áEssExnatisia: 
Como se deduz dessa noticia, tudo faz crer que o nosso disJ 
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sidio coletivo impetrado contra essa Companhia, sofreu a influencia de tais 
estatísticas,%o que culminou com a improcedência do mesao, conforme julgamento 
dos Srs. Ministros do ZZXE T.S.T. 

Justo seria portanto, que essa Companiiia procurasse por meios de fon-J 
tes que estão ao seu alcance, obter d^dos fieis do custo de vida nesta cidade, 
onde verificaria irrefutavelmente que é necessário um acento geral de xaixxrij 
salários para seug empregados, nas bases que pleiteam estas entidades de clas- 
ses, por estarem em contato direto com os que mais sentem as necessidades ad- 

f vindas com a alta do custo de vida, não viram outra alternativa senão procurar 
, amenizar por meio de um pedido de aumento de salário a disparidade existente. 
• Encarecíamos a V§ S9 que tais dados estatísticos fosse unic^e exclu-1 

sivamente baseados nas utilidades mais elementares para a subsistência de tra- 
balhador normal, e excluídas todas e qualquerfutilidades das quais poderíamos 
Enumerar varias, mas, deixamos de o fazer porque não estão em absoluto ao al- 
cance do ^trabalhador que percebe um salário Ínfimo de Cr. 1.200,00, que é o salá-| 
rio em média percebido pelos trabalhadores dessa empresa, computando-se a fol- 
ga remunerada. Com referencia RO oficio n° 4192, de 31 de Agosto pp., cumpre- 
nos levar ao conhecimento de V§ Sâ, que o mesmo submetido a uma assembléia ge» 
ral extraordinária, especialmente convocada, foi recebido com extranheza e pe- 
zar os dizeres nele contido, pois, as classes representadas por estas entidades 

P tinham plena convicção de que a Companhia,desta feita levaria em consideração 
o pedido de aumento geral de salários £HjnxiHixÉBsxKfflxxK«±axxHii±iàa±Ka,por nos 
formulados, uma vez que, as bases do aumento pleiteado eram razoáveis e expres-1 
sando-se fielmente as majorações que se tornavem necessárias para que os salá- 
rios de todos os empregados pudessem corresponder em parte com o custo de vida 
atual. Outro motivo mais forte dessa convicção das classes, foi a que se refere 
a ter a Companhia levada aproximadamente um mes para responder ao Memorial reií 
vindicatório. Como VS S§ poderá aquilatar, tatxiatxxa xsx  haviam razões de sobra 
para as classes estarem optimistas quanto a vinda do aumento geral de salário». 

Queremos ainda frizar, que não só as classes, mas também estas direto- 
rias aguardavam optindista uma solução favorável. 

Uma vez que as classesjnanifestaram-se seu repudio á resposta de V&Sâ, 
resolveram organizar uma Comissão que pela ultima vez, por meios amigáveis, xx- 
ira a presença de V^ S?, para insistir na concessão do aumento geral de salária 
nas bases formuladas no Memorial de 3 de Agosto pp., pois, esse aumento signi- 
fica agora, quasi que uma obrigatoriedade da Companhia em concede-lo,uma vez 

^que ha dois anos e cinco meses, que essa Companhia concedeu o ultimo aumento 
geral de salários, sendo que, devemos salientar que esse aumento não veio da 
eipontaneidade da Companhia, e sim, forçado pelo Decreto Lei ne 9411, que deter 
minava que as Companhias concessionárias de serviços públicos concedessem au- 
mentos de salários para seus empregados de conformidade com as tabelas estabe- 
lecidas. Queremos deixar patente que nesse periodo de 2 anos e 5 meses que pas- 
saíffm sem aumento geral os empregados dessa CompanMa^ ^staí no entretanto por 
força da Lei n2 27, de 15 de Fevereiro de 1947, ^á&w^o beneplacido de um au- 
mento geral de suas tarifas, em porcentagem bastante elevadas. 

Como poderá V? S§ observar, o art? 2^ da citada Lei, estabelece que 
uma vez aumentadas an tarifas, as Companhias atingidas serão obrigadas a~conce- 

^ cer aumentos de salários a seus empregados mediante acordo das partes. 
No entretanto essa Empresa apesar de auferir vantagens monetárias que 

• a^possibilitam perfeitamente a aumentar os salários de seus empregados, assim 
nao o faz, nao apresentando também, motivos cabiveis dessa sua ititude. 

Muito embora alegue atualmente essa Companhia deficuldade financeira 
para fins de recuzar o ammento de salários pleiteados, não vemos razões de ser, 
uma vez que seus balancetes anuais dos anos de 1946 e 1947, traduzem em números 
bastantes expressivos os saldo liquides que foram transferidos para a casa Mat» 
triz. Sabemos perfeitamente e estamos de pleno acordo qul todas as Empresas vi- 
zam fazer com que seu capital empregado alcance margem de arrecadações que não 
venham a causar-lhes "deficits" porém, não achamos justo sobre nenhum aspeto 
que Os que se empenharam para que esse deficits não fossem uma realidade, não 
venham a ser compensados nos esforços despendidos. 
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Alega V^S? em seu Oficio que  á "Consolidação das Leis do Trabalho" 
só permite a r|visao do julgado após a decorrência de um ano1.' Em parte V9S§ 
terá suas razões, porem, é preciso que se note também, que a nós é outorgado 
outros recursos cujos direitos estabelece Oji^crel^ 9070, após o não soluciaô 
mento pelo dissido coletivo, e ijue £áí|'^onJírj.r\os direitos de Jeçpeiros,como 
sejam. 

I 

o generoso povo desta cidade,«^EK» «^4aro^é^ A^^f^<?^a^td^^^JU^^^A/f<• 
Por conseguinte, conforme estabelecido pela assembléia geral extraor-| 

dinaria, tem a Comissão plenos poderes para poder entrar novamente em entendi- 
mentos com V? se, para uma pronta e satisfatória decisão, harmonisando assim o 
atual estado em que se encontram os empregados dessa Companhia. 

% Assim sendo, a Comissão a fim de desincumbir-se de sua missãj^resol- 
•■veu estabelecer um prazo de 15 dias a contar da data deste Memorial, para que 
essa Companhia se pronuncie e então seja a resposta da mesma levada ao conheci»«i 
mento de nova assembléia geral, que toraorá decisão oue julgar mais acertada de 
conformidade com a resposta dessa Empresa. 

Sendo o que se nos oferece no momento, aproveitamos o ensejo para rei-l 
tarara V^ S? as nossas 

i 
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POLICIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DELEGACIA AUXILIAR DE POLICIA 

SANTOS 

Snr,  Dr,   48   Dele gado. 

y 
^ovo ao coiiiiocim»uoc d* Y.S. , qm« üoitemj 

a uoixtt, foi realisatía a secção da Comissão d« rtinvidicação 
do siiidicato dos Carris urbanos da üaiicos, • ficou r«solvido| 
o  stguiüta: ^ ^ 

Q.u«  «ssa Comissão 'fará novo mamorial a 
Cia.  City,   oxpouao s  situaçã» d« vida,  • os orúonados   qu« 
• stão p«rc«bexido  em São Paula,  ptdindo a «quiparaçãe para a 
mosmos «m Santos. 

Essa memorial   será «ntrague a Cia City, 
até o   dia 23 cia  cerreaiaa.  A primeira vez que a  comissão  foi 
ao Snr.   Gerente  da City,   esta  manisfestou-se a dar  um peque- 
no aumeute,   só a aqueles que tiverem mais de  10  anos  de Cia. 
é  isto   só ao pessoal de   trafego,   o  que  e demiaute aos  que 
abrangem mais de  1^  anos. 

A Gerencia da Cia City,  pediu a Comissão 
e ao  Sindicato para colaoorarem no  sentido de aumento  das 
tariras da Cia.   o   que a comissãe não esta na alçada de pro- 
ceder desta nuneira. 

0  taemorial a  ser enviado a Cia City,   se- 
rá pauiicauo ua imprusa local. 

JS  e que me  cumpre-me infermar 

Sauuos 1^  de aetemore de  1946, 

•«    —^    ^-v^JU^^ 

PRONTUÁRIO 

N.°     iflP  
DCC. N.» . ^ 

' 
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POLICIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DELEGACIA AUXILIAR DE POLÍCIA 

SANTOS 

Sr. Dr. 42  Delegado: 

Coin referencia n assembloia du "Sindica^   * 

to dos Tra^aluadores eir. Bntpresas de carris uroanos do San- 

tos,  cumprc-iue iarormar que,  deu-st;  inicio ^s 20,50 iioras 

com a presença de 92 assoc iaooí;,1 

Sm primeira discuccao foi liua a atú an- 

terior e  que  íoi  aprovada, 

Emquruibü a letra "b",   foi esclarecido aos 

preseui.es a    x-esposou ac  oficio que o sindicato enviou a 
Cia.  City,  pedindo aumeaco  ucr   salários,  o  que roi ftfgado, 
pela Coiapaiixiia;   ai versos opoixirios, protestaram o  depois 

de muitos deuates,  roi  no maada uma comissão entre os    as- 
sociados afim de  se entenderam com u gerencia da Cia.City» 
e  solucionar o aumento de  salários erque  esta comissão 

resolver ficará dete:- dnB La tuna outra  assemoleia para co- 

mi eci manto  du classe. 

Os oloraoato s que anis    ao   salientaram  , 

já são connecidos por seraa     i   La agremiaçâa de João çnaves 
e conneciios agitadores da Coipaaiiia,   cujos,nomes Já estão 

ricnadTís nesta JoiVrVio-Ul.1" 

Eiefer eia t i ■ IíUDU úS 21IJ0O n. 

í  o  que  mo cumpre informar. 

Sanbos,9-9-4a 

^*<rW 

PRONTUÁRIO 

coc. N.»    ^ 



SINDiCAIO DOS IRADALHIlDOREnj J^SAS DE CflRlilS URBANOS, DE SANTOS 
    KX*HINUI(.'ATU    UOH    BMVBJIOADOfl    DA    CIA.   QITV 

FUNDADO EM 20 DK MARÇO DE I93S 
AOAPTAUO  AO DECRETO-LEI 1402 EM 33 DE  AGOSTO DE 1941 

SEDE:    PRAÇA JOSÉ BONIFÁCIO N." 25   -:-   TELEFONE, 58O7    -:-    SANTOS 

Santos,   4 de  Setem 

limo. Snr, 
Dr, Nelson da Veiga 
DD. Delegado«da Ordem Política e Social 
Nesta 

Presado  senhor: 

y 

e 1948. 

1      </- i-í-r 

4,tS' 
Por intermédio deste levamos ao conhecimento de V^ S8, 

e este Sindicato realizará no próximo dia J^ do corrente, áslS^ho- 
ras, em sua sede social á praça José Bonifácio, 25 (sobrado^, úmà 
assembléia geral extraordinária, e para tal solicitamos a 7S ss, a 
fineza de designar uma pessoa dessa Delegacia para estar presente a 
mencionada assembléia, que terá a seguinte 

-ORDEM DO DIA- 
a)-Leitura, discussão e aprovação da áta anterior; 
b)-Dar conhecimento a classe da resposta da Companhia ao MEMO- 

RIAL que lhe foi enviado em 3 de Agosto do ano em curso, rei- 
vindicando AUMENTO GERAL DE SALÁRIOS, bem como dos trabalhos 
desenvolvidos pela COMISSÃO. 

Nota:- Caso não haja numero legal em l8 convocação, haverá uma 28 
reunião desta mesma assembléia, duas (2) horas apoB a 1§, com qual- 
quer numero de associados. 

Sem mais outro assunto e gratos pela atenção que V» S^ se dig. 
nar dar a presente, aproveitamos o ensejo para reiterar os protestos 
de elevada consideração e distinto apreço. 

Atenciosamente 

ikjâk 
Ernçini M. Ferreira.- 

Presidente 
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POLÍCIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DELEGACIA AUXILIAR DE POLÍCIA 

SANTOS 

^     }..cfo<~- 
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CD QMilCo do Ho 
Condutor  32  -~MMMRaMM0MK. 

Entrou em serviço - 15/1/39 
Casado, Brasileiro. 

to 

Na Villa, em 10/4/^5? as 3«30 horas, emquanto so estava 
escalado para serviço as 11.0o horas. 

JSxperi ;ientado para Fiscal. Nao aprovou por diversas 
razõus; voltou Para condutor.  Implica com os seus supe- 
riores, em desacordo com as normas e também os regulamento^. 

O 
Motorneiro 3^7 - Miguel Coparroz Capilla 

Lintrou em serviço - 4/9/41 
Casado, Argentino. 

Freqüentemente com infração com'os regulamentos devido, 
ao excesso de velocidade e falta de atenção; também falta a 
hora. 

Estava na Villa em 10/4/4^ as 3*30 horas, cuando somente 
escalado para as 11.02 horas. 

Condutor 726 - Manoel Pinto 

Entrou em serviço - 3/^/42 
Casado, Brasileiro. 

Freqüentemente com..falta a ijora de serviço, falta de 
passagens e com infrações por nao recolher a feria. 

Estava na Villa em 10/4/45 ás 3«30 horas, emquanto 
estava escalado para o serviço ás 7»00 horas. 

Condutor 318 - Jayme Manoel Ayres. .*. 

Entrou em serviço - 8/12/39 
Casado, Portuguez. 

e- 3^ 

Empregado muito faltoso, sempre peorando - falta a 
hora, nao recolhe sua feria, falta de passageiros, etc. 

Estava na Villa em 10/4/f5 ás 3•3o horas, emquanto 
estava escalado para serviço as 5»4-5 horas. 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 

DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

SERVIÇO  SECRETO 

SAO   PAULO 

DATA 

27-6-1945 
(DO SETOR) 

COMUNICADO   PREPARADO POR: 

Leoncio Cunha. DIRIGIDO AO 
CHEFE DO "SS" 

TITULO: Investigações em torno do moj-CLASSIFICAçãO: 
vlmento grevista dos empregados da 
01a. City. 

SUB-CLASSIFIC AÇÃO: 

RESUMO:     Cumpre-me Informar a V.S. que,em conversa com o fiscal n* 18, 
da Gla. City,este disse-me o seguinte:  "Que depois que a Comissão en- 
carregada de tratar do aumento dos empregados,esteve nest^ delegacia,,, 
tratou logo de lev.-.r ao conhecimento dos mesmos a resolução tomada,nao 
tendo,porem,sido aceita pelos meanos que alegaram que a Companhia o que 
quer,e pegar a assinatura de todos os empregados na folha de pagaiüento 
e nao cumprir cora as ordens emanadas pelos poderes competentes. 

0 fiscal n^ 66, relatou-me o segilnce:  "Que os erapregauos 
querem,a todo transe,provocarem a greve,para assim pararem todo o movi- 
mento, enquanto nao for resolvido o pedluo por eles formulado". 

i\o olndlcata-Aos^^pre gados da_çiaA_Çlty^.em palestra com o 
tesoureiro, srT^Sntonio José da ollva,este informou-me o seguinte: "Que 
hontem,as 18 horas,recebeu ura telefonema do Hio,no qual o presidente do 
oinüicato comunlccu-lhe que hoje,dia 27,iria falar diretamente cora o ur. 
Getulio Vargas e que já contava com o apoio do mesmo e autorisou o te- 
soureiro que transmitisse esse comunicado aos seus colegas afim de que 
nao toraasserajititudes de espécie alguma até o seu regresso cue deveria 
se dar amanha,dia 28, ás 11 horas,para dessa forma,ficarem todos mais 
calmos". 

Que após essa comunicação,o tesoureiro encontra-se na sede do 
sindicato,comunicando g mesraa a todos os erapregacios e pedinao que até o 
dia 2 jio proxirao mes,nao tomem atitude alguma,procuranuo fazer para que 
tenham calma,até a chegaaa do Presidente Éa nepublica. 

PARECER: 

V 

DESPACHO 

iJU 
I 

-4 

PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO 

(CARIMBO) 



- » 
HelagSo dos inaus elernsntos ,prejudiGiaes á Sociedade, 

-Condutor 352.português:  Gojidutor 316?bra3ilelrQt  Condutor 192tbrasilelro:> Gojaau- 

tor 742.bra3Íleirot Lolyrnelro 306.brasileiro; I/.otorneIro.741.branileIrot  Condu- 

tor 606.brasileiro:  Fiscal 48Tbr-:-3llelro: Condutor 250.bra3ileiro; Condutor 602, 

braailelrot  Condutor 262ybrasileiro;  Condutor 24.brasileiro:  Condutor 69Q.brasl- 

leiro;  Condutor 170.brasileiro:fFiscal eO.esg-m-hol; Uotornelro 587,brasileirov . 

Vijrla- José Nunes  3erío,r»ortut?uez; Sscritorlo do Trafeiro- Mario Venanclo Pula « 

brasileirottLourenco de lfaaRe8ybrasileiro,o oue fez putrllcacy?o de a^itaçáo õ 

prevê  da Companhia Citlv;irmão do Presidente da A530Giacg.o das  Industrias Urba- 

nas de santos  ; Fundido da Rua Visconde de Sabaré- Antônio Maria Pernanáes..por' 

/ 

" 
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• CIA.  CITY 

■pnmi onpmAf 

> c-316 ProJ. 223               C .110 

C-33^ Vlsc.Faria òü 

+ C-192 ProJ. 91 11 
4- G-7/i2 P.Machado 360 

euâi/i Ana Costa 217-f'1 M 
-'••305 28 de Sot* 83 

M-.317 W.Luiz 22Í4 il 
+ M-7/il Caminho Contorno 35 

M*Smh&mv*>-> .^^ BiffM^wiK^pr^r •s»*^* ?<, ■- 
C-Í488 Anartor Bueno h5Z     \ 
C-606 Morro Uarapé-Llr,, 34      \ 

-->&S$»£--* ' •—^Bwfa; »j^t»ág«»»«w>g^ift>^. 

FWj8 Proj, 105 122 
+ C-250 Vila Andrada 3 

■-602 Com.Iiartlns 150 
C-(:92 Jono Pessoa 351 

•* 

««««««««««In**** 

/Ai 
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Secç 
Quinía=íeira, í 

REIVINDICAÇÕES DOS TRABALHADORES DA CITY 
Expirará sábado ás 10 horas o prazo solicitado pelo ministro do Trabalho 

nagmntc «pwibado no decorrer da romilão do (mtem dos n.ii^iili.idores da i Ia. Qty, 
Oa   trabalhadores  da   The  City 

oC Santos Improvemems Co., r«a- 
im   ontem  à  Utffle,   na  sede 

do Sindicato dOB Empregados em 
Carrls   Urbanos   de uma 
reunião na iual tomaram conhe. 
cimento das denmrches efetua- 
daa pelos membros da comissão- 
ilas entidades ligadas fls associa- 
ções similares da Bão Paulo, no 
que concerne às suae reivindica- 
ções, quais sejam, a do aumento 
de salários e do. abono de Natal. 

O primeiro caso, que circula h(l 
maU de lOmcses «m todas as re- 
partições governamentais, quer es- 
taduais, quer federais, teve ante- 
ontem encaminhamento quase que 
definitivo. 

Estava no gabinete do Utular; 
do Departamento Estaduar do l 
Trabalho uma conUesão de traba- 
lhadores do Santos e São Paulo, 
da City • Ught, reapectivamente, 
quando receberam comunicação de 
que a Secção de Gás e Água da 
Capital paralisaria o trabalho se 
não tivesse solução Imediata do 
caso dos salários. Consegulu-ee 
«vllar aquele movimento, tendo 
o governador do Estado prome- 
tido solução para Bentro de 24 
hora», praiw tese que <\j' 'i u on- 
tem, ás 16 hora». Hoiacntos an- 
tes, entretanto, r^Ewferam os tra- 
balhadores «oilaUácão do mlnls- 
ii u Jo Trabalho, indústria • Co- 
nií:clo,   no   sentido  de  prolonga- 

rem o prazo atf sábado às 10 ho- 
ras, quando seria dada solução de- 
tiniliva ao assunto. 

Concordaram oe trabalhadores 
de Santos e São Paulo em atender 
a  Ôsse pedido,  devendo  haver no 

sábado às 12.30 horas, nesta cl- 
dado, uma reuniio geral para co- 
nhecer-se  a íolucão  encontrada. 
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ASS.PROF.dos TRAB.nas 
INDUSTRIAS URBA1JAS DE SANTOS 
Sede» Praça José Doniracio n.2í3 
Telefone 5807 

Santos, 22 de líovembro de 19^» 

o, Sr. * ~ r~ 
H.T.W. Pilbeam (^ ^ 
DD. Representante da The J^.ty of Santos Improvemants Co.Ltd. 

o Profissional^dos Trabalhadores nas Indus- 
tria       de Santos, j^orinterpiedio de «eu Presidente,abaixo 
assi)     /en pelo prepénte a presença de V. Sa., afim de expor 
o seguinte :•- 

Tendo sido organisada uma Comissão formada por represen- 
tantes de to^os os locais       lho das diversas Sçções.como se- 
jam, Água, Gas, Luz Slotrjca, Carage, Obras e Escritório Central 
foram levadas a efeito três reuniões^nos dias 11, 12 e l/i do cor- 
rente, e da qual resultou a elaboração de uma tabela^denomlnada 

BELA UNIDADE" contendo as mais Justas reivindicações, que,vao 
abaixo descriminadas e que submetida a apreciação da Assemblea 
Geral Extraordinária, realisada em 21 de Novembro de ano em cur- 
so, foi aprovada por unanimidade. 

A referida ^ssemblea nomeou uma Comissão que em conjun- 
to cora a Diretoria* ira entrur em entendimentor. com essa* Gerencia, 
afim de forma mais viável, discutir os assuntos que dizem r«»peito 

respetiva tabela e que estão contidos nos itens seguintes :- 
I) Aumento de ^-600,00 (seiscentgs cruaâiros) indistintamente a 

todos os empregados em líscritorios; 
II) Aumento d    30,00 (quinhentos cruzeiros) indistintamente a 

>s os demais empr    ?; 
III) Aumento adicional de z>%  (cinco por cento) para o pcriodo de 

5 (cinco) anos de serviços prestados a essa Companhia: 
IV) Pagamento de todas as horas extraordinárias na base de 100/6 

(Cera por cento). * '  ♦ 
0 coi       dos itens acima, e extensivo a todos os 

empregados da Codpanhia enquadrados nesta Associação. 
Todas as reivindicações acima citadas, ião na sua td 

lidade para sanar o descontentamento existente no seio da classe, 
visto o baixo salário    istão percebendo. 

Pelos itens^especiflcados nesta "TABELA" e pelos quais 
esta Associação, propõe-se a colaborar cora essa Gerencia, na go- 
lução dos assuntos expostos, solicito de V#Sa. a sua melhor boa 
vontade determinando as providencias necessárias, dentro do prazo 
de 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento deste, conforme 
deliberação da Assemblea. 

Com os protestos de nossa elevada estima e distinta con- 
sideração, aproveitamos a oportunidade para enviar as nossas 

CORDIAIS SAUDAÇÕES 
^ * ' j (a) João de Moraes Chaves 

òL Presidente 
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